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Eu beIlIiI � q'l.llet é Ifácd!l onIit1oà.r TlveffiOiS a 'gooI"ra queate, depois
Vila Real de Santo António I tanto têm prejudicado Qs co-

. qUJaiIlJdo !Se, nãa Ibem de 'g'OIVIeJrIlatr. a 'gUerIM !l.'rla, 'deipodls: a ooeXlilsltên­

continua praticamente para-' ires do Estado se disponha a
. Eu ,bem 8êIi' que a. nos'Sa lSdJ�ão cd}a¡ paclfioo. swvg'e', agora, a. CIO-

l· d tí 1 deooí d lh 'd . 000IIlÓIllfua é dIlfroU e que 'a DoO'SEISi extlstênc:ta. concorrencíaã. Sob a 1Iln-
"Iza o, a es 10 ar-se, epors ar- e o pouco e que precisa 1Iln� é pouco maJe que tIwto dQs .J()Igo;g OYmpilc.ols:, o Ims1-
das vultosas obras dos espi- ,para o muito que pode ofe- UIIl1I rn.1Ito; eIU bem seL que o V go- melo '-"ad! colocar :O cS¡pl!1:iaLIJsmo e o

gões da barra que, em boa recer. 'YIeIl"110 defilnlLtiVo vem oealJtl'8JI' no jo- .soc1!aJJJ..'1mo.1àdo a lado e, depodls'das
verdade, de �d� algum �tão ¥as quan�o alSrt.l!rgirteá esse ruI- ��s:to��::��= � ,reguLamoolt>aI1elS, VM dar o \Si­
'a ter o desejado aproveítæ- guem que, Lm men', repare dírecções; fetU bem seIi que 4S 8J!l0lS!

Mil de�. E quem chiegar pri!..

mentó. no muito que já vaJ1e e no pou- de oortrUpÇão públd.oo e <1e eglOfismo medm, ig'aama, a medaJhlQ; de OII.ro ...

rJ¡'- ..._ ã Tudo � CIOI!Y1 observãncãa rl'go-
É certo que 'O dique ou espí- co die que precisa prura pro- p 'v� n o se -ap8ig'am 'el11' 48 ho-

rosa. d81S regrnS do jogo.
gão submerso da barrá .

no duzir óptimos frutos o segun-
�. No. entanto, cu1ideÆ qUIei tos.oo

,
.

. pœ.gtvel, ao menos, ¡pe:t1SeVteM.r na ¡Plode "hla.'VIer dll-V'I!daIs: de quem
lado de Espanha, tem avança- do ou terceiro melhor porto 'Y1Ila. pt8JI'a¡ o rocllg,l:1smo. Ora, (1 ql1.lle, seis¡ I() venœdor?

nætural do PaÍS? C. da. R. em ,resumo, anuacíou o 9I'•.<!r 'Ma.- 'E o meti! maJlOtt' receio é que �S'tIe

,pt'OgII'IUYlIa não ;Sleja, a¡pei!lals 'Um pla­
nó ·de IeII1Iel'Igênc.m atê ao film ·desbe
ano mas ,seja, !ila esI�ioa, o pliamlo
a. curto, a médio 'e a longo prazo.
Ser! asstlJrn qwe !Se v>ajJ ,alCI!UlÇiar o
ISIClCIJaJIdLsmo - mesmo aquele so­

c1la.llismo longfniqtua qUe peI"Ill1llte '8.0

socliaJI� ,deibcaT M'S flillKllsi o que
hierdou dois WgTrOS?
Teinho fundadat" dúvidas.

DESFAZENDO
CERTAS (fOLUNTfRUS) tONFUSÕES

EN�OU há pouco em fun-
cíonamento num doo cais

dos Serviços de Fronteira de
Vila Real de Santo António
um pontão metâíieo, destína-:
do a substituir temporaæía,
mente o de madeira que mi em
poucos 'anOIS apodreceu, pon­
do em perigo 'O tráfego fluvial,
e agora jaz numa das rampas
da doca de pesca (por quantü
tempo?), à espera que o man­

demdestruir ou lhe determi­
n'€lm. algum aproveitamento.

O pontão metálico veio de
Aveiro e 'embora se- apresente
um tanto folclórico, com uma

colorida cabina de madeira
nele eneavaiítada, não há dú­
vida que chegou em boa alltu­
ra, obstando a que o trânsito
de autcearros de e para a Es-'
panha contínuasse a ser feito
por ourras fronteiras, com to­
dos os inerentes transtornos e

prejuí�os que tal situação oca�

sionava, marm'ente às insiJaJla­
ções hüooleims e 'aos agentes
de -y1agens.
Resollvidd o problema do

ponJt:ão, que se atTastou 'poll' ail­
guns meses, e8!pem-S'e agora
que venha a ser atendido 'o

que às dragagens dia baxTa
respeita, pois por vezes, assu­
me aspecto de anedota o.mui­
to que sobre ta;l matéria, se

Visitas guiadas ao Museu
Manuel Cabanas em Vila
Real da Santo António
No domIIngo às 22 'hortais rea;lJ1'"

zs¡r"æ�â ra� 'VIiIsIIJtJa �g1UdaJda.
ao MUlSoo Mlmwel OaIbaru¡¡s, em

VdlIa' ŒteaJI de ISamo António, a qUlWl
sera. �mgliJc'Ia pelo doador do Mu�
seu, amlliIsta glmV'aldor Mi8lnueil das
Santos 0a'bamaJs.
AoonJteoittnIeIIto de asstina.M.VIel

tranlSClendên.clJa¡ ptaJIla a eulrtuTa'ro­
'Clail, ifmafu-lSe de 1l.ffiIa¡ dais promlO­
çõeis em qlUJe 00 enoonillra. empenha-­
db � Níúcl!eo de Educação Popwlt3JI'
da. Cotlpomção ,de Bombed:l"Cjs de
V:IIla IRieJaJj de ,Sain,ilo Ant6niIo, 1',e;oon­

ifJern.eDJte C!1IJ!,do.

OS jorn:ail! da dlirIe4itJa." es joo:naIis
tIeaIccblánlbs, oaIaISIlm dOmIO

œt1Ila. 4lmpr.eosia. dita cplu'l'3l1!llsta»¡
têm!, por� ve0eIS, di'to, em

tIeImlos ,c'IelsIcmest;œ, q,we nos rpaÆses
de �� só exiIsbem

� úfIIic!oIs¡ (�1'iloIs\, e' 0IIl'­

tra¡g deIsvIelI1gOlIlibais tàd/s. lstio com o

4lbealtf.f�oo» objectll!vo de dooeg'11l:­
:r1em !Ilãa I!!IOlnente os reg1lrne;s delS.sá'lI

�1vloIs paús1els� miais,
n'I.IiffiI8¡. Mlsãto mais l.taingIaI, desalcredli­
ta1"elIrl o 1SIOOIJa¡�, em 'ge¡ral. So­
bneItludo. ip8Il'I8I qUJe os portwg'l.1!elSelS,'
qtlie I84Inda baje SO!frem os efIeiitos da
iIntenISaJ 'e cmmimJIsa «laV'aig'elm ao

CIéreIbro'», quwndo dia ile1'OlC�

LUZ ELECTRICA NO
CONCELHODEAlJEZUR
A .F1RiEGUIDSlA dia 'Bor'deILr.a (M�

IjezUJr), Malha ,die ser benJe!iciJa;­
dai comi a dJlistJmbuiição die oenevglla
clOOtrWa, que itlambêm albVB.l!lig>6 o

popwlloso ISIIlI:!lo da. Cwr.mpaJbedira.
.AJa poipUlaçõeJs abMDIg1idaJs I1Ieste­

}alrs¡rn com aoogria o meLhora.I1'lleJ:iOO.

•
I

t'€lm. dito e o quase nadia que,
quanto a ela, vern. sendo feito.
Completou-se em Julho fm­

do, um IaIlO, sobre a entrega,
no Governo CiVii do DistI'lito,
de uma exposição com 700 as­

sínætueas, ern. que se pedia que
as dragagens fossem executa­
das. Houve promessas for­
mais, à.s autoridades mariti­
mas e admmistraJtiVlaS, de que

:VAI ABRIR EM FARO,

A: EXPOSiÇÃO «JUVENTUDE �OVIÉTICAII
O 'ALGAiRVE eo pal� do Ba.i'xo

. AlieIntejo 'Vão ter o enoojo de

aprecíaæ a exposição «.Juventude

SàV'l.éltliœ», que estiar! ,paitiente .næ'

ESioolia. IndulSbrd:3i1 e ComIereial de

F1rur'o, de 1,3 s¡ 28 do 0QI1I1eIllItJe. paJI'a.
dar a OOIIllheoor tpOrme¡n.ores delo¡fi¡¡

iiriiIcilaJtiva deoor.reu Dum hotel da
crupdItaJi a.tlga;t'VIiIat" M segnndia4leliTa,
U!IIJIa¡ oon!1'erêncfia de ImpreDiSa; Da

q'l,�'OIl O' ISI'. J,oaqUlim '� COJieed�ão
. . NOibrie (membro do ConiseJllhO Diis!-

uma d!'laga viria, muito em do (muito lentamente, embo- trltral da. AISSIoclação 'Poo1tUJg.al,.¡U.
breve, limpa¡r o !!lOVO can;al da ra) e que com 'o seu avanço IR. S. s.), ¡proterüu 18$ seguinœs pa.­
bar:rado Guadiana, de modo a se processa uma· pequena meo, laNmiS:

que este pudesse cumprir, ple- lhoria nos fundos do novo ca- ,«An� de falt3JI' da. ExpOSição
!!lamente, as tarefas que a sua' n8l1, ,ntvVlUZ'ida pelas corrent� «A .Juventude SoIV'iIétiCaJ» ,goISit8lI"1la

construção ditara. Previu-se, marfti;-as, que neles vão ten- pIilmeilJro de fa2JEn'·1llIllli1. referênciJa¡'
à Assoc:IIaçãa POI1t;ugal-URSS, madiS --------------------------

inclluJS'Í:vann:ente, que la drag.a do maiür incidência. Mas esses própmamenitie ao recém� COIn-

seria a que ent5.0 trabaJ!hJava fundos têm terras druras que oolho Disbt1illlM de iF'M"O. A determd'-<

01,1 .. :::;. d _,1 -

""",ri ,I!,�,!llJaJda, 18JLtUJra¡, 'V'erifiCOU-\Slel eooIlstIirem
em 1'r=0 e que, poll'ser e 'é!i1- nao se coml'a.u.eœm COlIn a l.Vr-

llrneinIso¡g� cJa¡ .AJssociiação Por-
catbru21es, serviria plename�te ça das comentes e só' com a twgaJ¡-<OOSS. Mas, não ha. um

O fim em V'ista, melhor que as «raspa�» prodmidl8. pelo oogoaniismo reglilOOl.al1 q.we OOOl"den�

drag.as de tubos, pois æœ,va trabalho das œagas 'as águas se 16 ulIldfiioaJslse a'acçãJo deátIes ,elle­

numa dimensão mais mnpl!a., poderão �O'llir à vontade o seu mentqs. Sull:'Iglu 'então, a; n:ecel!lSll-
��l:I � ds¡de da: cI'll!ação do Ooiœelho DIIs-

aiSSegtllIllUldo um melhor escoa- c,!rso, aprofundando con:ve- trital, ÓI1gãJo �00r e ooorc1e-,
menta das areias. Esta dJra� mentemente o canal e, deste.' :oodm' dai actuação dOts llIÚclieos ].ro..

de alcatrllæs tem, segrnndo modo, facilitandoanavegação. callie jãi �entæ, ItàJIIs oomo: LaJ...

d· 'd-'';¡; TlI<I;"'ia' Como tud se 'encontra a-o g'OIS, Por1tllmão, smves, Messinoo,
nos l'SlSeram, capaCI 'ClAie t""';"

• •
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.MbuteL'ral, lFoa;ro, Olhão 'e V1iJla, Rool
«limpar» três· mil metros cú- as tramelioolS prœsegumdo, de ISanJtIO Anltón:to.
bicos de teI"I'lalS por dia. Calou- co¡m maior o� menO':: dJificul- Um IgrupO' de lSIÓctiŒ1, mpl'lelSlelIlltla­
landü>-€e em sessenta mil me- dade, as suas Idas e vmda:s pa- itIlvIot>'l dos vâr1'o1s nÚdoos, �dQS
Itros cúbicos o voilJume a remo- .

ra os locais de pesca e conti- em [4'a1'o nI() dita 17 do mês prussa­

ver, oapen/'as vinte dias serlam' nurum es"'erando (bem longa do, eloeg1eU I() � rnstriIbal,
:J.._1L •

:t' coonpO'Sito pelos seg'Ullltiltlels lellemen-'
suficientes para os traJu!:Wluos. tem SIdo 18. 'espera), quanltoo' 1:10151: iM'q •

.JOSé Vtelœo, L!lJgœ; dr.

Nada se fez até agora, q;uoo- utilizavam Vila Rerul de Santo l.iWs 'OaJIla¡r!)Io'o; Piovt1lm.ão; M,g. Oal'­

toadragagens, nãose fazideia Antbnio para as importações lois ,Manuel Rrnw, M'e!Sstines;, .Joãcl

de quando 18Jlguma coisa se m- de nAive fresco ou 00....""""'1ado e da, V:edig:a¡, AlbUlflei'M!; .JoaqlUdiml da

d
t"��� '''6':' Cohœiçâol Nobre, Faro; p'l'Olt . .Jor-

rá e, entretanto, o porto e de ou�os produw� d�ados gle Pe:ve!lMi MiateUls, �s¡ro; M'wnueil'
a mOVImentar a mdústna da. Joisé GóiIs da 'Slilva" :maro; Manuel'

;pesca, e outras, bem Como pa- Duarrtle IDf8J!l -NeVlelSl, Olhão; iMaalueli

ra as exportações de saJ cor- Oâ.tl'dIIdQ Ntmelsi Mardano, Wia R,œ,l

ti ",�. d _,1:. t ",L de Santo AntónJl.lo; dr . .João VeDfu­
ça, 'LVrüS e euci:IÍlJl'P' 0, P'3:�11a, . va;�, ·ml�.

consery-as, etc:, que a �rllude No �� ,2 do EsmtJuto da; Ar&­

por dI se faZIam, contmuam sooiação �w�U'RSS, .refet'e-¡se

esperando, dizíamos, que al- 'Ser seu �V'd est!lJbellecer oe fIn­

guém olhe inteligentemente œntiVlaJI' entre o poVo pOI1tUJguês
'1 lb d El IdS poVos d8I Un�1llo SO'Vll�· I!Ii

para ta porto e, a ean o-se ammde e o conohec1lmlento mtM\to
de interesses secundários que o lDltieroâmIbI'o ooltuml, SOIclQl �

�titN!oo, no ilintlereslse dai coope­
�ão e da paz. lPol'ta.a:ltlo, e em co­
munhãa oom o oel'l'Pir�to Ie a .lieI1Jl"a. da
aiClta, f:l!nal da COIn:t1erêncll3i de Se­
'g'UiJ.'ad1ça Ewropedla, Í'ællJiI2lada em

Hellsf.n:quila, El dos '8iCOI'c!qs con.ohú­
dos !Eml' iMoLsicovo pelo sr. IPre$lJcJe!tt�
te da 'Re¡)úbl:11ca:, toi oonclwido um

aoordo :assdn'aJdo enita1e o OOmIJt:é dialS
OI1g1am11.�ões .JuV'enl¡g ,CJa¡ Uniã:o .So-­
,viétl.� (KMQ) te a k��ãio Por-.
tw�l..¡(J18SS, ipIM'a a MaMzaçãõ em
pOI1t;ugal de uma 'g¡ra,nde expotsIIX;�
ISlUlbofridlJna¡cJa, ao tIeania. �A Ju�en,tu­
de SoviJétllea.». 'Devo a.cresoenlt!a.r,
que ŒlIeISl'1e acolIdo estâ tamlbém

rOmtelui nil 3.· �gitto)

Foi criada a Casa
da Cultura de Tavira

EN'lmOU em, funclona,m/en.to em

TaviII'al, na Rua d!J¡S FretiI'aB',
Si Oatsa. da Cultum, que 'CJIlSiPÕe de
seeçôe6 I

de- �. itleatro, canto
ClOml El .cilnlemla..

.

O 'hbrA.rlO, .. de ISIeigundai a �t:a.­

� é d8Is 17h. sOm às 20 homs

e .� '21 AIs: ,28 hOI1aJs ie 8JOIs sAlbados
e dorn4In� das 16h 30m � 19h
30m.

Instalações portuárias em Vila Real de Santo António

ESCRITOS POLITICOS:
#IItI1

NAO?SIM OU
p()r José da LuzO QUE é o JomaJ 40 Â'l.!/(1IMJ6' ,

IQuem llie'le colaJbora, onde ha­
bi'ta? Em qwe ætrruto sociaJl iSf" p!:1l.1niento da. Cotnstitui�ão, é poLi­
Sditua? Ql.1iM o I&leU igraU .Qé iMtru - tlica !

ção? 'Qual a SUla ,pempeotlJva, de ,vett RIelatlar, aJlnda que lStfntet:iiCamen­
a reaJ1Ida.cJe, e como peDISai que essa te, como 08 agOOItes Jtr3llllSiiltArios te

mesma :ooalic}a¡dle deverl1i; ¡Ser? 08ida, de ltIrâtego, bern como de navega­
um dos que ,cÓllJaboœm neSte sema- ção marftima., cheigaMlm a uma

nAñlo, já '«mIJ.�áI1lio», !fâ-lQ somente slltu:a.ção de ,greve, Si fim de conse­

por œcJ:1!Wer para um jtml;al, ou gufrem um contmto ,coleotilvo de

por algo ,que con;s,idem 'bem ma.IJs t}i�.o, 1SJe1'á. �OIl!Side1"ado somente
Impoo1l:1a.n1te 00 que �r o '$&1 nome UIIl1I aI1tlJgo robre questões laloovaiS?
nele menc1OiIl1aŒo, e lido por outrem M'V1tr-efJ que neate jornal fossem
aqlllll:lo que pemga? � figuras tal'garWlais das l�'-

HaV'En'ã deœrto outms com.ofcJe.. tr!lJS, daJs at1bE\;¡ e aM da ,poUtic&, e

rações a �r para meRlor ,�u:.. swgeri :1JgwaltnJent.e que IllS ndtidl8J.9
cal' o meu ponto de Vti9f.8; sobre o pl'O'pIiamen;t.e regiona;j¡g f o Lsls e m

qwe ultt'mlamMte se tem opmaoo, a.proi'unda.drus El não uniiCamente
sabne o qUIei ISa lê DO JonwJ do .ÂJ.. IlllEmolo;n,a,c$as; poderá. 19to f�-ee
ga1'U8. Bem uma. ma!'or ou menar Interven-
- Deverá ou nAo ser�� ção poHtlC!ll? Como?

pol!ititoo? No IIIidmero 1001, ()I sr. lManwe1
- Oomo œcrever ,sem¡ intervtT Farl;a, mencionou, como exemplo de

ipOlUtl!oamente? a.rtJouUet:a. regional, o Lm'. �1Te-
- O ¡que escrever ISIem ,intleTven- ta. '(IeU.amIJn .o eDltendO, qUie hA

ção polftl'C8I? ba.sta.rnte ItJempo 'Se oene8il'l'ega: de
,� mlellloI' me :fa.œr 1enJbenc!er, roCJIIIiC'JM ,.. .... pctgWj)

menoiOlno segu�damellite ciDeo a;r­

IWgOs de mdinha autom, que na!!

últimos números 'destfu jornal f(J-
ram ,pU'blrea.dq" e, se bem que nem

O D IA DO BOMBEIRO
todos ;po!SSI.!:lssem um eUliho mar-

oocJame:ntle polIJtlioo ou politi!queiro
(estai pa;1a.v:m não ISinto qlUJe seja
uaa.da, und'caanente para menœpI'e­
zar a qtIIetn é cJilrllgi:daJ" polis qwe n-o

�, no. a1:!l1ngfdo houve pell()
menos a IVOIDltJa¡doe de m'fJervtl' pŒ1LU..

'WImenJbe em algo 'de que .8e1lIte If'a.;,.
zel' tpa.I1fu; o p1'Olbloema. é ISle to4l

. uma :InI!lervlençl:o vA.lida e' hOlllelSba.,
ou se o não foi); -o cerw·� que 'el11

todas os ambIigotSl q'llle œcreVll!, ,houve,
da. fbaJndedlra; às 21,. arrlaJr da ban- peiDl9OI, uma iDJtiervlenção politibaJ,
dedm. DdIa �1:, às 8, alvorada,; içar ainda. que o não tenJha¡ f'e10t0 com in­
d!lJ 'bandelil1a com Itarrntafum; foIgwe.. tenção de1libeI1ada em� <.!eles.
te!s te mœ'ltJeillrds; às 18,30, I"eClepÇão 'Se nãci, vejamos:
às all.W!icJa¡deIs te OOIlJVIi.�adæ; des- � <h:orneŒla.gem � JO'f'IYI,(Jj, 00
OOIimIllIento da: estáJtua alUl8i'V'a taJO Â'Zgœroe, pelos sews mill n1Í.1llle!'OlS!
·bcxmlbedJro; mau:gu;ração de viaItu'I'!llSl editadioiSl,:poderâ ser 1fdo unicamen.­
oe� D!aJ sede; desfi�� ,te como «um rubraço die pa.l'aJbérIf;�
de :wat'llll'8S; sessão solenJe. a. este sema.nârio?
Nas � tesltd'Ylals, 'a fraohl!llda OomenltaJr algum315 not.llciJas pu-

do qnmrllel� nUlIll!iŒlJa¡cJa,.
'

,bMJood1a49 no número mU, a¡" quats,
A dllrecção � IBombe4lrois VOila-- em � entie:nder, já Itdlnha.m cau­

-reaLenJSeJs pede!-DOs PaJI'a, por ta51f;¡e I98lS ipOlftioru9, não podlla ,dWœIr
medio, 00DIV'lidaIrmI0 os I8I!iSIOOIados de o ser, ta.mbêm.
da. Corporação e ()I públ1ico em ge- mtJcrey¡er sobre a dnsplmçAo>
mi a�'r às CIelim6odiàs. de lpM't1iC!os poHtlco¡g El pedIir o cum ..

po!' A. Vieente Campinas '

CI8JIl1JptaIllh lB!!'lIti.-oomUlnij.�tIat SOIfricJai
81() lOIl!go dos � einquen.m
a.nos de dlitlaiduTia. tritJaJ&tã¡rlJa, El taJSI­

cfstJa, oomo f.o1! 61 de 8aIllM!8iI' e ,de

aa.etruno. Dão poà9am vtI1r 'algor&,
cam a �rfu te urgen1le ca,m­

pa;nih!a¡ de escllameiClllmlento que se

tem ItlenitlaJclo ta.œr !IlIeStles doils Ú!]Í!.Il'-'
mos a.DOIS de J:œvolillÇão DlemoClI'ã1i­
ca, lSi a.œd�, ClOlJSIcf.iemJbemJenite,
a; VieI"cJa.de. ,Essa 'I.Ieol'daIde qllle DiOS!
dI/z qUJe, pelo l'rIleDQs 'IlIOISi 'pa.íiges ISIO­

� que peSiSOOlmenIte canhIe­
oenJk')¡g (IHUIIllg'rIia, aIwooIesOOlváquã!a.,
BuffigãirlJa; te PoI1ónJIJa) não eadstle ,o

S!ilstJemIaJ de «IPia;rtido 'O'.nfuo» te SIiŒn
UIIl1I ¡govemo de V'ár1bs lp8II"ti¡dœ, leIl:­
tre 'OIS q� o dIo¡s oaItt>}dicoIs.
,Ev:i!dentJemJen� qUie os paI11tiIdOIS

plOILftJlioois n.áI) exi<Slletm por sœJSo,
como OIS ambUlStotg ()IU os tI'uItos su­
V'eJSItr,e¡g. M'3Is i>1to é outro tWSI.IllII1o,
nãJo pM',a aJgOiI18J e aqull.
.A.ilnda 1J:'eiCleIlJIJelJe, hã €f!ICaasas

seanaallaJS, lemos M Imprensa diá-
11Iia: pmtuguesa que, na.s eledçõeJs,
efIOOI:IuIa¡daB illa Bt.li1g'áIia (pale de
reg¡lime�, não o esqweça.-

(OoncJu¿ tIO S.· página)

VAI SER FESTIVAMENTE ASSINALADO
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Â CORJPORAÇAO de BombeiI1OlS

VolUJDJtM<iJos de ViIJlJa R,œ,1 de
Santo iADtóndIo vaJI! aJSSiœJJar 3i pa¡s-
1Salge¡m ,do ,Dila, do Bombedlro 'com

dilversaJS œrilrnónIiJa.s OUIja programm
p&"'ISaImIOts a re1Ier.I!r: ,

Ddia 18 de .A!gœt.o (Dila do Bom�

beJ!,ro): Al<! 8, aJWom.(l:a" içar da ban­
dei'l'a oom '!1'oI'JlliaJturn; às 12, toql1.lle
de sIToenJeJ; às 21, awear 'da. ¡bamJdedl.
m; à¡g 22, ibadffie oem 'hiOintra db emi'"
�; exipOISIl.ção da taanIbu:l:â.nC!l.ra
iEImlgradtJe. IDIia 1,9: à.s 8, ,i�3ir da
blmdell.m; às 21, a:rJ:1iIa4' ds¡ banded"
m; és �1,30. O<lIDVtVlio com emigIraal­
ties; ê¡g 22, baüe. rna 20: às 8, iÇar
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rfeos I AGEND.A liil .

.

.

ZLl&aa.JnII'LSildItft.....ax Nllrllii;\i! AA .' T �.:OW� �

D... Anl6nlo aelchlo..
Especialista dos Hospitals Civis de Lisboa

Rins e Via. u..lna...".

CONSULTAS;
Faro: R. Lethes, 57.1:°, das 9,30 às 12,30

Agosto: dias 7, lit, 21 e 28.
Portimão: R. Serpa Plato, 19J

das 16,30 às 19 (a partir de Agosto)

Partidas e chegadas

G1o;m¡ I8fUa $81pOI8IQI El filhow &'ltd a

fériws � Vi¡�
.

Eeail i/;e Sam.to: An­
:tI6n�o o: iSIT'. João JlQICIÍIn,tro! O'08rta, n<Ii8I­
� aJ8IS�1!,e¡ 6l1'l'i< Fra;nça.
= EISltá œ fériJœs elm Vila Reid die
EJ'l1IntCl Anfónip. ac:œnpanhMo del
� fœrnÆliia. o ISr. JOI8é 'lAinloJ da¡ Sil­
va E&tiétvOO" '11I08I8o 0iS'81i� na

A�.
= Oom: 8IUa eI8Ip08Ia e f1J�ha; elSftá al

férlœs � V'ÍIk1l Real die Sam¡fu, An�
ItónWo o SIr:-J�sié Da.más�o-R�beiro,
1VOI8i8'(lf�tie em Jij,VOITa..,
= ,Oom � eiSIpOiSIœ e fiilk0'8 dá a

fé:niIaJs. em VWai Eeail de Sœnt.o An­
Mnio ()I 811'. Lu� die Jea'/))$, Moilar:iin1w:
Oarr.ilio8o., '1IIOI8-W œr8'iinatn.tJe. elm M018-

c�e.
'

= El8ltá a féric,.si 1Elm) Merm:,.,Mo.
(IPa.i1erne) o J8�. M� JCJIIllqUiim
da¡ smma O�, 11'0/8180 OlJ8�t�
fmI¡ IMIooQl.
= VOIlWVOO pdkrJ T. A. P., oroegou
al F�, o 'I'IiOIS18o al88i&nla.nJte elm BadJe
COmllMU, ,áam:adá, 811'. J(JIaqu4mi Ma-
1IiUIEi Go!nçaiw88, N'Ob'M e 68'pOisQl SIr."
D. DOina;mœ ae J� NOI'fYre. SærJ
alGOi1rnp.lllnIhIaOOi8 pa&J ISr. Amedéel BIfJI-

AQU�l
dizer 9ue:o-tempoc p�r:aé 'po,:co- pa<ra -quem-. &'T!l&-a- XiUlbé,'�bf!tm co;mQ¡ tpŒr suaa"lp08'a D.

V'�da. subjectivamente V'lV'lda, eSItrmada e sentida bem Marie Bl6:'T't!bbé que 'VÍi8!iItlaim Porfiw..

no íntimo; pa:ra quem sonha o mundo .twl qual u� jàr- gal; tp81a, prWue.W1a 'L1ez. OiSl vri;&litarn.­

dim à ·beiTa do qual ¡>Tofess'a fetlicidadJes um lago de multioo- '��� fémrJ,s em A�gÔ-S1 e Al.�

res 'suglestões.; paira quem idealdza o amaJI1hã recheado de·' = OOlm'SteIU es,PO'S'OI, 8'1". Manud Oal/"­

temperança, fogosidade, 'alegria, descontracção. 'E quimera. ,do� AI!}'llÆ1ieIiiral, e&tá a PalSlSa.r "é�

Aqui' pode ser Algarve. E' mS! fmI¡ Vvl!a R!ea� ae S'œmO! Ant'ó,.

���q�:;i����» .��r��i, ��a�:� nllarl·a�1 'IrluIUeA�
;:i;=�=a�;?:�;E

querença do amor-,vivido, da
.

am V1l�1lI Re:œl 00 S®fu AwMniJo p

t!l:�]l�df��:��:' q����:. ���®/;:;�oo, mYS,sKJI as-s�-

C- ó· N
•

I
::o: EiSltá (JI f� am Faro .o S,7". An-

OS' divididos e a:fag;a os dæa-
.

ari rio olarll de t6nWo Jo£ié OOlblJ"!tta Gornçailrve&, 11'018-

vindosl? . . .

-

SI()¡ ŒS:sriII'vaWJt� na Lng,kllM�.
Aiqlilli" EIó1�aImO\g €Im ![Ji]'elnú AgoIstiol. Vila Real de Santo = Oom l8tUJœ ,faim¡ília w,tá ,œ flérriKm

R!eiburrnlbaJDJ!le19 de êxdJtJo'. COiDi;;lliIl:na_ .ami A1WIJaçãlol diei PêTai o. &T. Manuel

dOl» da qlUlailiidaJdle hellJeI1OlgélIllelai, i,l!lieiK- Anl"nio s,'¡'wa Qwar.esma, 7!JQ8'SIO aiS'8i1namt'6

pUigmáVlEŒ.. SiU[JlelI'l!JOI1:JaJdJoISi. Elm ê�taiSle. V no La,roinje!llr.o.
Mi8.lSI... 8.lgOira ,relpamo: há gelnltie

= Oorm swa e'8p0ll8al e fBlh!a8' e'sltá

a: ;t"'OIœolSl: ¡pDII1bwglUie\SlelSl die if1ailrusl let de' Certifico, para efeitos de UI fémSl no Azimihail O! &T. Ant6n'iJo

m:oms; flI'amlOelsielS !die ltJolllllarM-dá"'cá publicação, que pOlr escritura g�baJs;t!i:ão. DilaIIJI, nOll8Slo aiSlS4/nlamlt1e elm

e IQfUitirOiSi. diIl!gI�elsels. - pOlUlclOlS\ aJl¡e¡.. outorgada em 2 de Agosto F7"C1IY/,¡(}œ.
mã'eis _:_ 'aJllg111Lll1sl '1:Jafl.lVlez bellJgalSl t8Jl- tte 1, d d fI 31

= Eslt:á ai férioJsl1UJ.is! HQ((',Pa8, de Villa¡

V'ez SlUlelCiOIs!, por cI€Il'Itio ,eiSJpamJh-6LSI ,et
corren ,e J!avra a e . s.

.

Ee.œl die BC1inJto Antónilo� vam s'l.{.lC1;

muiitos, muditos qUie lIlão _. sed! dOlIlJ- a 32 v.o do 'liVTo de notas pa- OOPOi$a.a fiiDkœs, o; 811'. Fra.nc'ÍÍ8co da

de'. ElSlbamOlSI,., ra actos e 'contratos entre vi- Mia¡tQ\9 T,etil:.t'aira, no��101�e na

OO!I1l1:JuJdlol, !SIÓ' DIa 'li\lia¡ soirnIots. Na. vOs n.o' 106 deste Cartório, ¡foi IrliC1lnida

e:sp�alllIaIda, �eiclaJmœ¡. t d
..

tal 1 d
= C'i� I8!!Ml I88IpWIa El fv'�ka el8ltá a

iE o maJf8!, qUe 'tIelllllOlS 1 aUI?en a o o C�pl' , S?cia:. a
fériC1J8 em Viilia Roo], de Samlto An-

UIm pOIUIC:O' die¡ rrada, à 'Elspietra qlu'e
SOCIedade «Jose AntónIO Rltta t6níQ o; Sir. MamJUJal SOrWSIa BriltiOl,

aLgo die fuJŒJ;rervj¡slbo acontJe.ça., Qu� - Conservas de Peixe, S. A. nOlS801 œstSlitnœntei na¡ A'lmnanhœ.

do «iailiém» Vlenh!a Uim: mQ.bLvQ forte' R.. L.», .com sede em Vila = Oorm � 68I1JIOI8IC1l el fift,ho está al'

[J'&ra JliOtEI a;prOX'iJrnla,r. Real de 'Santo António, de férla¡,., ,em B1i1rves ()l 87". Sailvadlorr

,Sli'lI'á i'.si�ol 'a hOisiplilbaIDik:la,dle¡ poll"ftlU.- 1 000 000$ 'para 25' 000 000$,:
PCllltmo R'OI8G, '1ZOOI81O alS'I8'im.a.ntei ,em

gwem (�S!Se trulIllfo' - seglUro, de' Miolnt!e.laIva,r. ¡"

oaJ\:lÍv1IJr meiilo-mnndlo).1 NãJo o ·cret{l'. e, C'onsequenteIllente; alterado = OOlm!. \SiUiIlI asqJOISa está a férfuJs
E ilialmJellllt:Ol /SliiDieJElI'arrnJElnitle qUie ()lSi O n.o 1 do art. a 5.0 dos i'espec- elm V4$a R1e1a1l de Bamt:O! Ant6niJo, °

allIOii!; paJElSleim sem .qlUle, t1Je O!ftJcdIoIsIOl tivos estatutos que passa a
sl7i. A'I1Jtk5n>i1Q FiJ11mIimo,' LeiiiriIal, 11081810

<JIU olflÍlCliail. n:alSlga aqwflla oannrparnka a!Slsriilmrnitiei I8I1IJ OolWmwai.

cuŒ1:JuiI'ail, :reICli1elrutlilV1a, dlel�oi!1bLVlru _

ter a seguinte redacção: = Oorm S:WŒ .iIrmã es!tá a 'é,MSI erm

qUle¡ IO AJlIgalIWle<, FaJrIO< Ie 8lS :IIIlislt!ân- Art.o,5.0 n.O 1 - O capita;! V�la R1eal die Sarntlo A1l;t6ni!o1 al ST."

das tUiris!tÆcas câ da zODia, de hã social é de 25000000$00, em D, MIQ/I1Í)a¡ Luf,s,1lI De�gailo, Mamtiln:s"

muilitb loameloem. Bruna Teci!almO e UlsIU- dinh�iro�representado por vin- 'I'IIOI8\SIaI aIS.s:itna>nte 'fmI¡ IÃiSiOOa.,

f.rlUltio ldielEitla (ltãb lbá!stilcia! i) [Ill!diú:"" = Oorm slU1ai fai1l'!ÆUœ 'eJSItá œ f1ér�aJS
tI"j,a cllialmadia blll"'iLslmo.

te e cinco mil a;cções, dO' va.., eI'In OOlrlt,e PeiqnwnIal (A·z1lnhal) o sr.

Slelrâ p'8.I�a o' i8,lIlJO q'Ue velin?", ¡lor nominal de ·1 000$00 ca:da MlalnWeZ AifOYlVSQ" 11O�S.(JI aJs,s'ÍOOInOO fmI¡

Era bO'm qlUlel 01 f':Q(s,Set! uma, e encontra-se totalmen� Framça..
A :lTIIÚISd,oa. O tlelaJtmo. Ais: COIDlfie- te subscrito e realizado.

= -Dorm 88U8 fal'mliJliia.1'!e18' e&tá G fé-
rêJliciilaf,S. IA aJI1tJE' (it1IO\5'¡ SlelU¡s; múillbi" Está conforme.

r'ÍlalSl etm! TlI/IJiIra) o .srr. MaJ'IllW8l ,(];e

pŒKlIS1 dlelbaJllh¡eIS). 'Ü deS1POOl1:iCl. Qlll!attlItJais oarm:rpo'lS" nDlSIml �oo no Ba'r-

mlalÍ!s :e!X¡p'I'lelStsaeiS de V'Jit'aililàiadie po- Cartório Notarial df Vila 7"eim.

d:,ir!i,arrn amIiImall' a:;] 'eJall1JiJCJUIl:amel31 «lIlIoL R 1 d S
= E$tt!á al féri;.a,s em VVlia Rea� de

tes alg'oL<;jtiilnia:sœ. da capitu8Jl alligaJI'Vlia 1
e3Jl e anto António, dez S.antlo Ant6nJ;(JI :0 ST. FeTnJO.I)1JOO R'ol-

A ú:litima ¡paJl:a¡v;ra 1¿lem dialS' 101r- de
.

A!gosto de mil novecen tos drlgweiS� n lO SI SI o alS'l8liinallvte .efin,

galIlJiiSmois I1el�S',ruVl�. ,Esseit1icœa:L e seténta e seilS.
-

F'rançG.
mem/te, .. fBorque 't'smas ,c,ruldd8.lS iDi.OlI- = Tran81f1e17'iiu ,tieImIporomifa¡m¡e¡n)t<e (li

.tes. die VleiI' LUiZ e prem, SlClb Uim O A:jUldaiIlltJe, 11eIS!i1œênCiila diE! LiiSlbOaJ parra! S-£'lrve\sl 'O

poenJbe d'oiJro IODgie e lOusado,. :bem 1'lIOISISIOI œSl8tilnalnJtie Br. J()I8é Mwnn.œIl!

o jUlstMlieam.
.

.

Manuel Olemente DuaI71tIe GO¥TYI£l8.
= E�lfJá paIb1S1lllndJo fé"'¡'a;s. e.tn< MiO'f!J-
chVnai (Pad.ef1"II1leI), a �." D. Mnrill!

Para os nossos pobres �.NietVe8 no<s� aSlSfiln¡a-nte

= Oo!m I816IU e!S'pOISio !El fVlka tMltá al

!&niIC1l.s1 €imi Vi!l:aJ R'eial Ih:l Sænro An-

1ióniio ai �rr ..

" D., Fernœnœœ Grœdle,
OOS!sla a;sISirna'lj.t,r" em FrC1JYltÇaI.
= OiOrm .sIUœ ,e:spOISia .818t'á .(li f&rilas
am MOI¥lJtJe. ,Gordo () SIr. Jæé Pe.dT'Ol
Blamdledtral Ca7WlO', nOJ8I8O a.sfSli¡n¡am;tIeI
� Lllslboa.
= E.stá OJ férila¡., '8II'IV C1aI8a dei slelUI&

pC1IÍ<80 &711 v'iial Ré.aJl ite; Sam.ro Ant'ó­

ndJo a '8TI'•• D. Maria Fernærodla Ro­

I:l.rigwes Gwt1iIerrT&'l, nOI88'Ol �tte
em AlDgé.sl.
= OOlln.siUlC1J as:pO\SiCl< ru1tá G térilaisl fmI¡
Mam.tiœ. ROitla. Q¡ .stI'. A rvt,6ni!o1 CriJs.Vo

da Barúdle Owslt6dilo, noooo 1lIS'8iman�
te .� Framça.

.

Corm slWa �S<ll e fii7Jho' est'á a

férVa!s ,e¡m¡ Vi/lia Real dei SI(l(flIt,o An­
tQrvi.o (JI er, JIOOO' Manuel FeiliiJcWmo

RolslaI, noJSI8IOI aI8lSmantle nœ Franç<li.

go, '«RevolJUção ,seXlUlaili»; t'€lrça...fedJ­
ra, «Coodle yoæga, :rdJVla1 die Dráeæ­
wa»; .qUiIlJI'1:áJ-feilira «iHelleala sím, mas
de 'I1rod'a» ; qrllJia:l,ta-fieIÍrM «:PIauJ: e

. iMJ!ohiedæe»
•

'

Œ'ieredim, diet 712. anos funcdkmârnJo
pÚibli1co apoaeœtado, _dio. com 18.

Sr' , • D. CelJeSltlID:a. iPIilœs 'Peir,edim e

cunhadb db LS!l'. Alll1lómo Pij¡!1eIs1 Jr.
O :funetm1 que ISle ediect.uou para.

o Clemi'tér.ilo dia Esperança" OOIIllStJi­
tun; SlelIllt:1d!a, :ma!Il1itiesltia.ção die pesær.

",ºsé_ !to_llrigu��
Fa¡léooo em S. Brás die AJpO!rtel

o, ,sr. JOIS'é RQdlrdJgUlelS', de 76 1!m0lS,
DJaJtiUlra.1 die S. Romão (,S. iBrá"s die
Alip:Qrll:ieil)" que ded,x¡a vlilúlvQ '1IJ ,sr." D.
Irene Oonoedçæo Cercas, Elvm pail
dirus sr, a. [). MiaJrlIa¡ 'MiaidiailielIllaJ Cer<œJS
Si!lv:a le [). Albe,rbLna Rodr.iigtllelS
V�:dinhOis e do. IS�; José Rodlr.IJgUJes
JlU!IlæOll'; lSIOg'rIO dOIS SII1S. Víltoll' ISdlIV1a e
JQão MaJrCleLo SOUlSIa, V!a;iII'I!inIhOISI; w­
mão da sr.a D. BelIl"v'ÍiD!da dia Cooœ!l:­
çãJo Cmbeç'aœs IRodr:¡¡gwelSl; e i!WÔ
dos meniinJos Jeaa CLaudie S'Uva,
S,éI1gilJo Imilliipe Rodlcl'gues. e Man'a
Mail1gartdla VaWilnlho:s.

farmiliasCR-ÓNICA
DE FARO

TIuDlavieinu ••uuu
,

Mgurrnais rubrjjæ¡s que poderâ VIer:
DIO 1.0 Pirogrnan¡a dia R. T. !P.:

HOIj,e" àJs 1,9,3'5 horas, ,«,Og¡ ¡furros
fiorj'aoos»; ,21,.05, 'I1eItrla' ai tJeI1I1a 'Il'lliI­
ma IgIeIIlltJe (concurso), aessão àiedi�
cada ao ,dii!,l1:Jrltlo de 'IJe:iJrtlJa; 122,35,
OIDema 76,. por Ailfvedo TrQP!1IJ.
Airn:anhã" às 15,35, ,«.JOiVielIlJS 11e1-'

beldes», S'éri'e filmadla; 16,.30. FUin­

g<aigiâ 'Q!a :b:iJchalmdla; lii', «arusa: Goor-,
gãana», ISIérdie fiJ1m:ruda' 17,'l0 ICam­
�e'OlIll8JtJo.s Di8,¡c�OD!al¡g 'de' œtaçãOl;
:L9,50 �<lGIenJbe dOl I8.maJllihã» ,. ,sérdiet fiil-
1IrlJ8¡da.; 21,.05, «doœas :e lodiSlaJs»;
22,,15, EXipetrtlJêIllCdla 'die -eooœçãp de
a¡dllilb:J.s ;e._1'!1l -àlebalú8!.,- - -- - - - - - - - -

IDomdlng1O, 'fu!! 112,:40, hOll'aJS, Da; ,vida
do ipOVIO - Illamgaael!Jms da Apúlia;
lJ3,!3.o, dels'eOOols 'anljjmadOlS; 135.0
EUI1Ov!Lsão - Au1lOOlliOlbhl:iJSIIIIiO' _.:.
GI'iaiD.de IPirémiJo da ÁUElbriia - F61I'­
muLa <1; 15,45" «Andirum ,oançõ:es nO

1IJr», 1laI1dJe de 'cilIllema; 18, Holj� há
pa;lihJaçOlS; 1,9. Heady desenhOiS anil­
illliaJdlOIs; 19,¡3Ô, -TV 1�U:ra¡!J; 2.0" «Os
IglOodIiJe¡sl»; '22, «CliayhalIlgler, ·vdidlalsl
ipetr'dliJœs», Siér:iie fd11naida.

DE SERVIÇO
œ)m; A'LBUFEIRA, ooj'e a maro,

mâc:lia A1v:eiS die: 'SoulSa; e até sexta­
...fIedIm" a lF1armâcia PlIeldla!dle.

IDmJ F1ARO, ihIOjle, a Farmáicilia
iPlaUilia; amanlhã A:1medida.. domin­

go, iMolIlJ1Jepib; 'iSe�dla-f�liJra., Hi­

IgIL'eIll'EÍ'; teI'Çlal, Graça iMiva; qUairtla,
PlerellJra .o8.lg'O 'et ,qUlinrtJa-fie:lir&" !Pon­
¡beIS S:eqUle:iJl'a.
!Emi LAGQ¡S, hoje, a Œi1a;rmâci:a

LaJoobrdig1eIIl'se; amanhã" ,SIl1va; do�
m1nglO, NeVlelEl; ISlegloo!da-fle1!'a, ruo,
bed;ro LPipets; terça, T.. i!!!.QOImgense;
qUlaJI1jJa" 'SdilMa Ie' quilIlJba¡-rfielJI1a, Nevels.
Em LOULJ'!J, lroj:e", a 'FiaJrmâci!a

lBilIlIto; HJInanhã, Avemldia; dO!l'Ilill1go,
M:iadieli:m; s\!g'Un;da�fled:r<a" OorufàOO­
ç'a; terça, PilinhJedJoo; qUI8.1'ba, IPi[¡¡to
!El ·qullJntJa-d'iedlm, /l..VleDJijda.,

'IDmJ OLHÃO, hodie, a IF,aI1Inácâa
Olih!lJIlJen:se; am!lJIlJhã, mwoo; dlomm­

glo, !Roooa; �egUinda-11ej:I1a, Paehe-·
co; l1:Jerça" PlrOlgm!!SiO; qUla:rtJa, Olha¡..,
Dense ,e ,qmn:t:a-fuira." melroo.
Em PORTIMÃO, <hoj,e, 18. Farmá­

cia Dfrus; ,ama:nhã" CenJt!ml; ,diomin­

glo, ObiV!ej,11a Fu:rt:adbi; :segulIlda-fei­
ra, ModJema; iberça,. Oa;I"V1aJJho;
quamlJa, !RoJsa, iNuillielS e ,qUiLnta-dledJra .

Dfuls.
'

Em 71AVIRA, 1'l:oj;e, a iF1aJI1mãciJa
MKmtetpiJo; a.manhã, Abo;i,1ni; domill1-
·g'o, Oenibrat; lSeg:tliIl:dIa-JfIedm, 'F.I1aJIl­
'co; ;tle�ça" SOUISia; qUJrul1ta;" Moo1lepilO
e ,qumta...f:elilr<a, Aiboimi.
Em VILA REAL DE S.,ANTO

ANTONIO', hOlj'e, <ai FaI1IDfá¡c¡iIa 01lJr-
11iàihIO; 'e a�é :qUlintJa-Ifeilim a F,armã-
'CdJa¡ ISiWVIru. /

' .

por Marcelino Viegas

E.ta. cálida. noite. de�"er luz e prata

.ob um poente ,d·oiro
D. Odalinda do Carmo Freitas

··Batista ..

Elm ALœnitaJl'IillhJa, die¡ OIDidle, eII1a
1IlI11JtUlI'al, fale,Cieu a 'sr. a iD.. ada­
�ilIlIda do Orurmo Œi1rei.1las BaJt.ÜEIt'a, de
93 laIIliOIS" v:iiÚVIa. œJ,:na máet db ,sr. J,OISé
die Frelita;s Ba;tJIis¡l:ia, aigoo,tJe comer­
cdiail €j'S01g1r1a dia. fSll'.' 1). A'Lber1ma..V111J­

liaJ?"ãJo die Fœdl1:JruSi B1IJtliL<t1:Ia. Após
mlílSlEIa diet ·Œ)II1p� p.r1elSenite () flmem,l
qUie cODlSItiltui:U sentiiJda manlIIt1es1t1a:­
ção 'die ipelSiar, slegud'u para lO oomi'-
Mird.lo dlaiqlUleI1a lOCialidJade.. .

As fa.mili!lJS enlutadas apl'elllltmta

Necrologia =- do A'_, _.�._-

C.....da;!eM�::t:.e�muud. l o Ias
F1al!eoeUi �'entbilIlJamenljJe na isua

relSliJdênda 1lI00S ISOOúI1b1i!os de Falro,
o iSr. comandJantJe Boom iRaiimundb
d/e iMaJgaJ;hãJeISI, lofliic:ilaL dia Armada.

aposeilltrudio. [)Ieix,a vilúV1a la ISr." D.
MlarJia; CaJf:ia:rma aaJiJado .oa;go de
MaglalhãJes let 'etra paJiJ diOIs Ism,. ,eDlg.
Piedll"lO João Galgo die MaglaJihãets le

dlr. J<XSIé Joogle Gago die Magrulhães'.
Manuel Perei'l'a

F1ailieClelU! lem Faro () sr. M!IJIlJUe'1

De 3 a 6 de Agosto
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRA,S :

iúesítilia
A1gadJão . ;, .

Raiooa do SiU!1. . .

iPérolia '(]Jo GUlad�ana .

M'ariJaJ Rosa .

Ootnœ!ilç:m!1Í!a
Sul ...
At8Jllanta .

AJ:eor.ilm

aaJju .

LilbeJlitia

4580.0$00
43800$00
3900.0$00
38000$00

.

18000$00
16850$00
15�OO$OO
14960$00
7000$00
43.00$00
3000$00

Cinemas
Em AiLBUiF'EIRA, no CIlllie-¡Pax,

:p"ojie let 'arrnJanhã" ,<�Seooo a¡ jootJo»; d/O!­

¡:ndinglO" lem IIrlJ8¡tméie e srod:rée «Os
maLUiCiols vão à g¡LlIerra.,»; tJelrçl8.�ei.r8I,
«Semellltie ,die. If:iama;riiJlIdIo>>; lqiua1'ta­
�f¡edil'a, «L e o n 'O ,r»; qumf:ia-f1eiJra"
(Diu!lJS lreJPaI1ÍJg.a¡s em piija.:mlai».
Emi ALMANSIL, no, OilIlIema Mi­

¡raJIl!da, l8,JllJanhã, �<A V1iIdia Íinfunla die
Doman. Gray»; t!erça-fieliJm, ,«Amdi­

glOis ,até ao ftm»; quilIlitJa-d'!edira., «C1Ui­
be ,prtlJVlado».
IEmAiLVOR, illO Ci;n'ema 3 Lr­

mãos, seoo1:Ja;-f1edira., L<;:á;baido let domin­

go, «,Semente die rt:aJJn1a!1iJndQ»; 'ber­

çla-d:ietm, qUlaa:ta :e qudJnJta, «A ,el"lpo­
'sa ,comprada».

,IDmJ ARMAÇÃO DE peRA, Illa

Elsipila,Di8.lda, 'P8.lrWso ooje «iDUlas ra­

ipla;cigl8.ls num ¡pdij�,a»; �al!llhã" «O
deliJcadillIllhQ 1IlI0 Oeste'» ; dlomliiDigo,
'«iMæ1íClila»; lSIetgLllIlJdla-fiedira,. «,LouoolI"Ia
sexual» ; qlUlaII'If:ia�e:tra, «Oodsrus da
Vliidla o(�¡o\tlJjiUlga;l» ; ,qumta-1'�eLra, «A

V1Jin¡ga:nç,a é IO Ill1JeU peiI"dãJoo.
Em FARO, 00: Eispla1!l!8.ida S.

Lu:f¡s lPiamqiUle" h O! j 1€/" I«ChJetglam'
iDjiaJIl!glo � ¡Sa;n!:iana,.. Ie é o fim»;
laJIIlJaJIlhã, «O ,pdimta»; dommgo, ,«A
.rndll::thIru IÍiIlJsaciâVlet c:tmhadliJIlh,a¡»; re­

.gUlIlD!dla;-d:iedil'a, '«O ,ca.m¡peoo»; .quar­
t:a;-d'ieliJra., «A reldJgiosa»; qumta-fui­
,ra, ,«AIs msac:lá'V'eW».
- No OilIlIema ISaIlJto, AIlitónillo,

hOlj:e, «()is quatro SIMIg¡enlboSI ,oomalSl

Vlerdesl»; a.manihã, «QulllJIlJdcl 1el!!lJS aIS

põem fura 'de, ,08.lsa»; dIo.tn:ilIlIgIO,. «Al­
ro8.lS a nu»; lberça-¡f!e:iJra, !«'l1rês i1:JIJ­

pO,9 dUlI"OISI»; oquarta-illedJra., '«J!: pI1ect­
ElO :eliiIIldmar a ¡Õeslóem11lI1lJ¡a»; qurintJa-
-ií:iedlra., «HeIlllIlJessy, o IIlIÍ!lIiita.IEtle:".

I
,Em LAGOS, 1IlI0 Te1lJtro Cilnema

ImpértlJo, ihIOj:e:, �<B.i:lI1y Jack»; ama·

nh.ã, «A bal!Ja¡llha drus A1rdJelIlJ8.ls»; do­
Ill1Ji!lJgo, '<<1LoUJcUlrl8. lSIe¡x¿uah> ; tlerç'a-'
-f1eilra, ,<�Qu¡aJIl!do 'o lam'Or é !SIealsuaJdJ-'

dadle»; q)UlaJI1ba-fieiira. «IPulIllição dJil8.-·
bóldJc:a»; ,qudinrtJa-d:ie:iJrà,. «LiztiomaIl1JiJa». _i!I!i!liIIlSI!!ill!i!lllllllillllll!llilliirlWl_EiIl_llillllIIIilIaBJ9!II!IfafIlIlBlEII.n__II'l!i!I!IIIIIII ..I
Em LOUl,,£, no .oitO'e-'l1eaitoo Lou-

1eIbano, amanJ:lã, «Qs mOlT't:lo¡g não

fi8.2Jem lSO:ffi'bra»; dOlII1i:DJg:o, «Riebel­

de &PruLx0Di8.ldo»; !berça-f1edir1lJ, ,«0 'ca-'

LSi() do p:eI'VIelitiidio SleooUi8Jl»; quiilnta-'
-[latro, «A nodibe do pec1lJdlo».

'lJmJ PADERNE, no 'CilIlJe Piader�

,iliense, d 01 'm: di n:gI 0" «,Elmranœhl;e'» ;'

qUÜl!liI:ia...f'etI1a, ,« ZOIIIlibo, IO 'seOOor dia

'selV'1IJ».
iIDm PORti'lMÃO, n.Q Cin'e-'Detait:ro,

Ihode, «O Vlffi1ltOO die üeboroo»; arrl1la­

nhã, dom:lngo s�gunda 'e terça-feæ­
ra, «A ,tJoI1I1e dio inrfiel'no»; 'qiUfaJI1ba;­
-fledr.a, ,«'QUJando IO amOI!" lê ISelIllffill8.­

]d,d8.lde�> ; 'quliJn,ta-d'leúra, «SegulIlldioo
palia uma fug&»·.

,mID S. BARTOLOMBU DE MmS�

SINEJ,S, iOO Oilll:e-'l1eaitro João de

Doos, amanhã,. «IA. [OIl'ç.a do ,sexlO

f,l'aco»; domingo, i«As Iba±1aJr.i1nlaJS�>;
:terç'a-4ieœra, «Murro a,ss�sinío» ;

qUlinta-,fediI1a <�Hle]elIlla, a 'glrega».
IEm BliLVES, no aine:-'I1eaJtro S,I:I'-,

v¡elIlJse, hojle, «A. piIS,ooa»; I!IJllQIlhã,
«Dolls homens Ie uma arma»; '00-1

mdlIllglO, «O IjUistJi¡œiIr1O da !IlIOd!te»; :te:r-'
ça-f,ei:ra, «IA fuga está na moI1;e,»;
qumta-fleilra., ,«O 'CalSQ OOOó1S1a.:'.

'Emi VIl"A REAL DE SANTO
ANTóNIO, IIlIO ,CIiIl!e-Œ1oz, hoje, «!Di­
�ema; em n.'Oiitie de ooprCJla..s»; .ama­

nihã, 1«0 pLa:ne!ta 5et1V111Jg'em»; dœnd!ll-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

,AGRADECIMENTO
ÁLVARO VENCESLAU.

DE BRITO

TOItJaJIi. 248610$.00

De 3 a 9 de Agosto

OLRAO
TRAINJJJIRA,g :

Caiju • . . . .

Nova Olarinha. .

A1m�
N0IVIa IS'r ..

• rp�ediadJe
Mda ....
RrmoelSlaJ dio ISu:!
(plé11OLa· ,A1g¡a;rVliia,
:Norte. . . .

iúesbe . . . ,

RelStaUl'açãJo

Sua Família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que o

acompanharam à última morada
ou de qualquer outro modo ma­

nifestaram pesar pela sua morte.

175900$00
86400$00
5� 1.00$00
412200$00
39500.$00
3\) 200$00
.36200$00
35850$00
8520$00
6600$00

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRJADECIMEN70
D. CAROLINA ROSA

.TotJaJl . 521870$00Seu esp'oso e restante familia
agradecem reconhecidos a todas
as pessoas que acompanharam o

ente querido à última morada as­
sim como a todos que de qual­
quer modo manifestaram pesar.
pela sua morte.

De 1 a 31 ,de Julho

QUARTEIBA
Al1teisi ClltVleI1Slas. .

'l1rainewrus
3654007$00
'341 928$(}O

3995005$00Apartamento A 1811'," D. ,MaI'La ,Luisa D.ellg¡adlo
Miarltilnis" ,nossa 'alSlsman1::e lem LiJs¡..

boa, eIIltI1elgou-!IlIOiS 40$()O pam VIS

pOlbI1ets <fu nosso jornal.
.A!gr1lJdJeoemOlSl, em nome dios COIDi­

;bempJadois.

�; I� ..�,

'

-. � '�, -

-

- ToitJal .

Com 4 aSI8I., e garagem. Cen­

Itro de Portœmão. Tr:ata: telef.

23417· - Portimão. I'VENOE"SE
Lavandari� em Vila �eal �e $�nt_o A_ntónlo

Com garantia de ,ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à Lavandaria 'DRAGÃO - Rua José Ba:rão,
n.O '50 e com o telefone, n.O 358. .

Frutos na árvoreVende-se
Horta nas Benfarras. perto

de Vilamoura. Aceita-se ofer­

tas, Francisco 'José Maria
Pêra, telefone 55291.

VendeIll-s:e, em conjunto ou

separado�. Trata pelo telefone
55109 - AlcantaJ:rilha.

I

MOTORES INDUSTRIAIS E MARITIMOS

reparações e peças
CONSULTE AGENTE EXCLUSIVO

SAIAS"IRMAOS 8. CIA."LDA.
Casa fundada em 19Z8

OLHAO PORTUGALRua Conselheiro Martins Carvalho lote 1480 - Te1.615361/9 LISBOA
- gw ae··ws -
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Vende-se
Fogão industrial de Cozinha

- Central-INOX.

Contactar: Rua do Letes, 32

em Faro ou Telef. 22083.

Vai abrir em Faro
.

a �exposiçlo «Juventude Soviética»
.

(Oonclusão da 1.' página) ill.Ia UR/SIS»; aJCItuação do Grupo Fol-
odIórlko die Ca.ban!llS de Ta.vil.lra; 21,00

pI1eMlstlai a realtimção emi iMœoov'O, acbuação dos conjuntos �êa.1Js
no ano de 1,977, de uma 'exp!OISIição Núcloo e iP<lp', oom 'bailWe IliaJ AI.
SObre a JUVlEIDWde IPMUgwesa. João de [)eill3l; exC'UJI'SIÕetg de�
'«A :ex;pœdição «A J!\1V'ooJtude So- de váil'tiœ pontos do A1g,M'lVie/piq'lli&'

wétliicla», $n<aUJglW'lada. pela ¡pir'Jme¡j¡ra nâque, fe�lt!a¡'OOIDiV1Í'V!iJo da. juV'e«lltude!;
VJeZ no Oaamdá. esteve deipolis nos dia 22" m e 17 SI.,. projecção de
IDsItados uíIlllld.OO, lilia 1n<liila €I !Ila. fhlirne¡g all�¡¡iVQs à joI1Di3lda; 21,30,
GTIéciJa¡. FolJ vtlis!iIl:I8ldia, por II1J8Jhsj de ,cOIIIJvívdlo!IlJa AL João die [)eU/Sl oom
20 mtlhôes de :peiSSIOO.Is. IIll€ISItIes ;paili$e!s. Blue/Jazz, Coro dos MiliJed,t'Os de
<Wlia.Ulgutiada. � PœitUJg18il eanJ LiLst- Aljirusltved, Oo!IlJjUlllito MuSicrul NIÚlCIieIO

'boa ·emI 1 die Ju:lho¡ peemaneceæ 'baJi;I.e. [)e; œ 'a 25" jOll'll:ada ,da; 00l1-
nestæ cidadie até 18 de Julho. Pas- :!lUJra;, despiooitlo '€I ,rteCI1eIiio; durante
SOU paI'rai o PO!I'to, <lIPide e\SItIevIe pa- 'eIS/ta¡ jorIlJaida 'I'� erm ,váTiiots
tletnte die 23 de JUi1hJo 'a 8 'de Agostio. ipOIIlItos dio M�I'VI€I,�õæ
Nestas Wills cid¡ades¡ fm VlitsiJbada de!sIpIoIr.tii�s, œmpeoIIlaJt:oisl d:e futIe­
ip(lIr œI'C!31 ,de 70000 ipI€ISSOalS. 'bol de 5, >aJtffietdlsmo brusquewbOll,

«lEsita Conrfurenc:ila ,de ·lmpr€llllSla. X1aJdlrez Cli'CliJsmo pÍJIÍ,g-!pOlIl!g judo
de!ooltt1e russillml JliCi .ãmbllibo da maUl- etc.; dila 23" 17 h., projeCção' die ru�
z¡açãd em: IThr'O da 19!I1a!IlJdJe� 'Il1leÍ3 ,SJQIbme 'a ouJItiUJra DIa. URSS:;
çãJo '«A JUVle!IlJtUide ,SOIViIétJLCla»,. a 21,,30, -delbflJOO oobrie � mæmo íbema;
qual 'WlIl œbar ¡piru!JenJte DIaJ Escola dia�, 17 h., If:1hlmes aobre � iDæ�
In.àJUJsrbrlial e Qon¡,e¡rclal de FaTO, de porto'ŒIIa URSS� 21,30, debate 'So-

13 a; 28 -dio OOrII'elIlJte. Œ'Ir!evê..,se al sua ¡brIe- 'eto'1Íle ;tJeania c.aqt 8J presença dio

dinaugurlaçãJo pam. Q ¡ptróXlÍ!mlO dliJa ,prof. M3lIlueil 'BaJIlJd!ed!Iia da D. G. D.,;
13, àJs 1'8,130. dfa 25', 17 ill., ,prOljletCção de fi1imJelsl

I
. ��Dul'a[IlJtIe ,estie períiodo oe pruria oobI1e (JIS 1JeIl:nJpoisi lii'V'oos Ie iO II'IOOl'Ieàlo

I\lIIIIi8J madts I€IStredltia ,oon1'm.teJ:1l'1,Í�8J- na URSS; 121,,30, dleibaJbe iSiObne ei

ç1iJo €iIltrte ,a jUV'e!IlJtmdlei dos dioiJs¡ mesmo Ibeania. IDe 26 a 28, jornada
paÍlSleS, lest'aJbe]ieœiu o [)e¡pa;J:'ba¡m'eŒl!W da! paz, \arIlhde 'e \SlOlddal!'lJedia¡d¡e
JUMeIDdIJ: da Als1sIoIcilIação iPoI"twgal- �tme a juvoolruide de vodo o mUJD­

-URISS UImIa dnJt¡oo¡;¡a acliVidade:. EsI- do. dia 26" '15 th., pint-Uria de 1l,!IIl
sa �tdJv:idade, .�ODIjUlllltamJe¡nte oom pa.mel :no Ja¡rdJm¡ Manucl BWair'

a' expœ!ção pa¡t�nJb.e ŒIIa Esool� Téc- lSUIbOl'dIittlJ¡.¡¡do oaJO ltema �Solidarileda­
�0a de �o, piO!dIeremOis IOOqUJemJa- die terr]tne a JllIVIffilItfude»;, 17 h., pa&­
rtJjzá..;lia erIlJ três diirecçõeis1 p,oocl'- 1SI8lg'!emJ de 1'Il:1iInJeS mbrte � !bema. «Os

¡piams: 8iCItilJvdIdadiets ,pama1e:LaJs, qœ prog!1elSsOI$ paiI'ai a Paiz DIO ,M:oodo»;
Ç(JIlllS1;Iam da projecção die fiitlmeJs" co- 21,.30, dlebaJtie robre �. íbema. DlJai

lÓ<[ru.iJos ie teX!ilbiÇão de lUm GvuIpo 27, 1-7 h., ,:f1iJ1metS DIO 'âmJbiito 00 jor­
F.o1cl.6rd.ciQ da Und!ão ,SoVIiéltálCla, em nada; '21,30,. debaitle iSlUibOlI\dilIlJadlo­
toda a ¡piI'0IVÍnQjja do Algaævte. AJcitli!- ao tJeIIIlia. «AmJi;z:a¡de Ie. ,SoliiIdJarileOOdle
vti!druoos OOiIIlIp1ea::nItaJres a œailiiJær na J'IlVIea:lItude», DdJa 28, f¡e¡s¡ta ,de etIl:­

jUJIlOO il. tExpœlLçãJo,. iIlia¡ iEIsiooJ¡¡¡¡ TOO- œr!'l8JIIlOO.1lo dia. ex.po!SIição (ALarne­
mea el na AliamJedia. JIOáo de Dem. dia. João ,de DeUlS); lA,.30" diæftiile da
Grande I!IlIOvimenta.çãlo deSip�rrt::i'Vla,. FLmrmÓDà!oa. de ,LoUllé do J'atrdii:m
ieIIllI VJáI1iios rpœlI1los do Altg1arvIe, tem ,Manuel Bi.va.r aJté ao tloool da IDx­

oolJaJool"aÇão com o FAOIJ e 8i D. pOlS'ição; 15 h." iIl1iic:iio ,dia ,tarde 00

G, iD.». oonvíViJO mUiS¡¡'ca]¡; 'SiIlv:.a: AlJed.xo, Ge�

Os :porm€llllOOOs dia progremação Il1i:nha. Ana 'M:ar.iJa OJ¡egárli.o.. 'En­
foram �tas por MaJnUJel: Jœé treg¡a,' de ,gaJ!ha.roote.s 'aæ paa1tàJci­
'F\ra.nCiO (UtlIl dots ,œspoDlSláveils pelo pallites iIlI8JSI' provas deIsporrt::iva¡s;
DeipaaItlameInItiO JuVIeŒllÍll de ,Faro da conjUlllltQs ll1II.IlSIi:cia NúalietO e tPoip'e
A.lssocdJação Œ'OO1tugaJl�UlRSS), qRlIe 71, 'bahlJe/OOllIV'Í:VIi:o; 21,30.. br.evtelS
deu I8J oonheœr o programa" o qual alocUiÇõe!s por UlmI oopreiSlOOJta!nJtIe dó
œtá 'rusLsIiirn <lOIll!Stiituido: .Coœelho Œ'iorwguês para fi, iPa.Z ,f!:

DWà! :L3" 18,;30,. lÍIl18iugumção ofdt- OoIoipJeImÇão ,(O.F'IPC) Ie da JUVlEIDtw-'

'Clilad; '21,00, aJbertUiI'a ao plÚblIiioo. de SKwIiIé1li.œ; extbição do Rancho

Œ:lIiJa.s 1:4 Ie 15" iF1estla:/OonvivÍlO das F10ldóràcQ d/a¡' 'Fulseibai; OOI'OISI dioIsI

Qrilançtais, [){La 14" lA, 30" dies:fil1e da MiiIrlleœrOis de AlijUISbrel; taCtuação de

Baindia. de Louilié do JardiiimJ IManuel UJlllI ,Grupo 'Folcl6r1iJOQ de. Joveœ da

Blivalr aJCé alO flioœ¡r da. ,EXPO,: \SIeI-' UtDd!ão Bo<VIilétliœ.

g;uido 'de miniiI-oonœr1to; 15, abertu'" A 'eoopoISlição fw:u:dQ!lJa¡rá d1;ariia.­

m -,da �po œm liaII1g13dia de ba- meŒJ¡1:,e das 16 àIs 24 h.oraJs¡ e aos

100s, ipdIntUJm,. IllIOIdieliagem !Eli deIsie- ,:sãJba.d.oa ,e dIomiIngos daisI 15 àJsi 24

000; 21,30,. !€IXiIb1ção dio Grupo. Co- !ooras.
ml Ind.lanítIiW de ISerpa.; selSlSão de lEn¡bI1€ltlaJlJJto, dlOO()Il1I1eIll reaJtilæçÕlelS
:tlea1mo ipI€II.o GI'!UIpOI de '1.'1ætrQI iJin- paI1ailielLa¡g tem toda I8J ProvinaiJa¡,
fflJIl:ti1 da 'M�e:iJraJ GI'I8JIl¡die (1lÆb ,l8JbraJngenoo 13 'ŒlLst 16� ad­

M. JOOo de 'DeUiS1). DdJa. 1'5" 1,5 h., ,g¡a,rWlos le ,comp;retm<llelIlldb õO coló­

(Al. João de DelUiS1) ,OODlV1ÍvtiIo dalSl qUJitOis com proje¡cções de !1'!iilImJeS,
CIIilia.nçaJS, ¡pmtura, modle1l8Jgem e ac:tuação db rugru¡pamento Œ'olclórdioo

passagem de fliJlmes tIiIlJfootlls; actua- oov.iéttco, provas ,desportivas (fUltJe­
ção do GrUipo FalclóI'i'<�o ,dIp¡s Bes- bol, judio, IgiIIláiSl1:iica delsipomva,. cdc-·
CaJdlaI1el<!l de CaibaIDas de _'l\aVÜJI1aJ; USmo; ('VIHa:Retal de Santo Alntó­

tearoro narutill! pelo Grupo die Tea.- ,¿Ü<-'MODIte Gio1idlo-lVi!1a.·Read de Ban­

'tno iJiníIamJtiiil do Oentro die CulIútlJl'a ,to Antó.ndio), atlertñsmo, remo, des-

00 'Lagos; CO!IlJjwto die I8JOOI1diooŒlJS aida dO. ;mo Arade,. 1€I1Jc.). 'Sobrs 8J

da Casa !Piita de Be(jru. De 16 a 19, 1p8iI1te deISIporU'VIa; da programação
JI()lr'Il8Jda do EniSlÍlI)J(), Oi.êncâla ec'l\éc- iialOl.l! Q prof. Man:UJe1 BandeiJra, dia

ná.oa; diiia 16" .17, lSelSlSão de ciJn¡em8J ,Dit1ocção. Qea;al dos Detsiport.oS; qru:e
LSIOIbrie o enLotmo na UlRSS; 21,�0, de- �sltiiJmou em oorca ,de 2500 I()/S ele­

baitle ,oobI1e 'o lllleSImJO rtJema; ddJa 1,7, mientas a Ip8intiJclipar OOIS matIlIi!1ieistJ-
17 ',' iprojOOÇão de filmes SObl'e I8i çQte¡g desIport1V18JS.
dênciJa na tJ'RJSS; 21,30, delb. 'SIO- Baeta Tomé (dQ iDep!lWtamelnlbo
'bre teStie V€ImJ8i; dita lB, 1J7 h." seS!- Juvteonil da A>ssoclação POII'itugaJ­
ISlã:O die cdinlema ISlObr€l 'ai iindll\S,tl'lÍ!a:e �UiRSS ) lUeve cO!IlJSlÍd�� oobre

:tJecnoIlogtiJa Illa UiRSS; !21;30, debartJe a f:esba-.cO!IliVíW'O dias ,cr1alnÇl3is e ia

:sobI1€! ,a.<1tie It!etma; dlia 19, 17 e 19 h., jornada da JuveJlltUJdIe- '€I 00 Tm­

pa!SSIllg1€lffi de flames w,u¡,dlVtOisl ao balho et a pa¡rttoipação qUJe¡ '!laIS

1Jema, da; jJOI1llI8Jda; 21 h., ,dleloote' 00- mesmas vão ter amiplla.¡s¡ œmadals

Ibne ,estes 1:iemas. :De 20 ru 22, JQ!l'- da iilnd'ânaiia; e 'da ju'VleŒllt.UJde al�r-
nada. de Ju�die :e Tralbaloo; VI1a >e sut-aI.en1:teja;na.

.

dia. 00, 17 h.� IS!elSSão de cdinJelma GiQ- Depoils AnitOOdo Duarte ('V'lœ-
brie I8J 'Vlilda da. jUIVIEm�udle soVliétiJCla; ..,prelSlidlelnrt:e 7lI8iCIiJo!IlJa1 dia AlSlsocdIação
21,,30, '<;ie<�te IS'I.I!bordilnado 00 �a IPIOrtugaJ!-<UR:SlS) fallou lSObI1e a m­
«as DdireiItots � JUVlEIDrude» ;. ?IDa ciidên.cda dia. '€lXpœdçá;o te ,dias acti'v1i:-
21, '114,30, desfliLe. dia mt1ammo:nœ dadetSl panaltedas, aJœ como tToca de
de Loulé do J'artdiiim M'flJIlUiel iBwar i!mpressÕleS oe 'delbflitJe ,die problemJalS'.
a¡bl} 00 lJQc;rul da 1E1qXlISIição; 15 ill.,
miilIliHxJ!IlJœr1tiO pela n'lIel>:ma; f:'IiJlmeIs JQM Leofl
!lJ()I âJmblltiO dia jor!n:adla; 17 h., ses-

são d:e ciInJeIIIlIa €o.d-ebaJte sobre o œ-
ma : '«Œ>()III(}ue é que não há droga

Vende-se
Terreno

Vende ..se junto da estação
de Alcan1lariIiha cl área de um

Um atre�ado francês marca 'hectare, óptima localização
IDRKA - 280 Kgs.· Aâ8Jptar- -ide'a..r-pæra-moradi::;C e llofta;­
somente' a PEUGEOT 204 - viSIta panoTâmiœ, raoessos,
304. Estado novo. Tr.a.tar com junto água e, luz. Trata o pró­
ViI"gílio Santos Vilanova-em prio na EstradadeS.Luís, 112
Aldeia Nova - Montbe Gordo. _1.0 - Fruro.

FESTAS NO ALGARVE
EM ALVOR

I ,,,": .

UM
SERV¡ÇO·:;:·· ... -

DEAGÊNCIA �.-�_:.�� ��

DE VIAGENS,
REALMENTE ii;
COMPLETO .. :....

_�.:��.ti

I,

V1iJo œali0aT-!SJe' em; ALVtOI' as tra­
diiJcdkJ!IlJais felSbas em henna dia SIe:­
nhora dia; (Boa VIiJaJg¡em (PlaJdroedira
dos MarDtllimos), OOIjo programa é
ose�:
iDdJa 20 de Aigost'o" 'às 19, !lIniCliio dais

1IestIIiv1Jdadet.� 'CIOImJ lSI8l]¡va de Il1JO!I1tled:rœ
te fog¡wetea; àIs 20,. ,wber'tura:. da
qUJerJIlielSse, miojlandio-Jse a 'ViOOda de
,bdilh:et:es; às 00,130, alooI'ltJUirla da eIsJ-o
p1a!IlJada, cujo prochlJto líq,UJi!do re­
� a foa,vOO!' da¡¡¡ feostJa¡g; às 22,
,especibáC'Uil.lo die va;riedades CIOIIIl! a.r'�

1::lisI1:I8lg amadores, IeXliJbição do Ran-
, cho IFol,clóZ1lJao dia FilgueilJr<a, 00 Rain­
cho 1F1oll'clórioo Infoantil ·dos�
.<ie lAllVlor e aJi!IlIdJa db Grupo Infa;nti�
da 'EstooI.a de A},ViQr oe q.ueilna ,(j.e fo­
go so1Jto.

[)t¡¡¡ 121, ràJs 114 hortas, 1Sl8J1va. de fa­
guetes: 'ãJs 14,30, corrâda de barcos:
às ,16, OOI'dda de sacos: ãJs 17, COl'­
,roda de 'biCiclle!ta 'a pedal:,. ,00mI pré­
mio ao Ú!lŒnio C]¡$I,d1ffiIoa,dIa; �s 18,
'coornda de paIIl�l!a1sí em ibdlcicl'e1:a; às
19, jpIl1OV'a de: fl,tJ]¡etilsmo para meno­

res 10ooOls. (11'1odas estas mod!8Jlida­
dies SIB 'reaJiizam IlIO cadiSi da. R�J:rel:­
na}; ãJs 21, aberttunia 'da quermesse,
com venJda 'die ,blilihIe!t1es' :1.8 �2 ¡]¡ed!--
dão '1.lIOGt dbruaJtilvœl"

' ,

No ,roomtJo festivn, >ex�Wção do
I'3lIlCho aLga;IlVIi'o ,dia, F1UJS1€ita e

: do

'I1aJIlcllo dia; ¡FligUJedrn, q'1.liedlma de
foglO ,de aJI1tllfiOiio Plla':lO e solltQ.

DlJa¡ 22, 'à.s :6,!30 horas, aJlv()II'!a;da
com salva 'de ,lll.O'I'I:IetT'<llS e f:og�¡;
ã.s 1'2, milssa sol€!IlJe com: I.Sea:'mão ao
EVlaJIlJge:lho; àJS· 14, aJberfura da
queranesse, !lOO/do i:nictb a venJda da
flor, medJailihas €I �s.; às' 15,
'oomlida ac pau �oodo com pré­
mlios <ao VI€!IlœdoI'; às m,;3O, a Ban­
da! die 'Miúlsd:ca die Serpa (Alienit�I()I),
a¡nooclairá ai sua CihJelga;da¡ à povoa­
ção ipI€II'OOl'rteIIl!do a¡s 'I'UIa¡g ipIlliincàJpall!s;
àis 18, proc:iJslsão CIOIll sermão. iIlJ()

Cl8iis da ,Rdl1:lIerura e :ao ,!'IeICIOIl!heIr; ãJS

,21, ,r,ealbertu:m da ,quel'llTl€lS'Se com

VlOOdia. de lOOlh:etes.. No TIe<éd!nIt!o f1esi..
tdJvl()l e.xl!biçãJo¡ >do Rancho F01clól"iœ
die 'Lrugots e noVI8JIJlIea:lI a ifliCIÚUiaÇão
dio RaJIlJcho 'Foldórdico da Œi'tguet'I'a.
Queima de :fogo de I8iI1biifíCliQ, pre­
so e 8O]to." palla if:1.ilnaJdlæçãio da¡o¡ fus,-,
ms, qUJeiIma¡ de um ¡balão aJeraSibaJOO
com delSlC8JI1� e iIl�ãci.

D • S faz e n d ° c e ri a s

(voluntárias) oonfusões
(O<mOlU8dó do i: pdgina)

mos) !fo.ram >e�editœ para Q novo

1Pa¡r1iametnJto, em 'elIeti.çÕielS ,oompl:ertla­
me!IlJbe ¡)d¡vlleg 'e demoorátdœJS, 400

depUll:iadols, setnoo: 27'2 00 'Ra.rtU!do
ComuindJstIa, 100 do ,partiidlo dIoIs

Qa,mpoIIlœes'e 28 dOiS In:deipeIIldient'�,.
Set .!Sto não é democ::raciia¡ como

é q'UJe podeIieJ:llJos cll'flmatr..Jih�? iRe­
gtI!me de «parti!dio úrujClO�, �OIFÓIO OS

� �rtliqs pl"IeltJeŒJJdea:n
qUie lE:ejaJ, é qUie não é. iMa;is 'qlUie aiS

paliaN!raJs dii.sItJorol¡dIas le maJdIosIaISi,
menJtliirosIaJs te 1iendlencWS8JS, estão IOISI

lfIa.obois a OOInipI'OV'á-lo. Como nesI:ieI
C8JS0.

A. Voioonte Omm:piinQiS

BROTHERHOOD
of MAN

o CONJUNTO VENCEDOR
DA

�U(¿()VI�¡() 7(3
NOS

CASINOS DO ALGARVE
DIA11 e12 DE AGOSTO.

CASINO DE ALVOR
0-082-23141

DIA13 e14 DE AGOSTO
CASINO DE MONTE GORDO

0-081A2224

DIA15 e 16 DE AGOSTO
CASINO DEVllAMOURA

0-089-65319/86

Entrada,.-250.00

---o
_ ..... -

<?AO CASINOS DOALGARVE

Passaportes- Viagens IT
Reserva deRotéis
Passagens· Cruzeiros
e Excursões (País
eEstrangeiro), etc.

.

A sua AgêncÜl de r-ltlgelÚ e 1iIrismo

Faro:
R.Conselheiro Bivqr, 16 Tel.25115

Cartório Notarial de Vila do Bispo'
Agostinho Joaquim Duarte, Lda.
Certifico, narnaJiiVlaimente, .

para filliSI de publicação, que
¡por esori:bum de 26 de JU!1ho de
1976, 1avradla de fOllha:s 3, a
folhas 4 v.o, do> livrü dB! nOIvas
pana :esoriWl'i3JS dJivemrus N .

o

B-23, deste Cartório, foi cons­
titwd!a t€II1tre AGOSTINHO
JOAQUIiM DUARTE> e FRAN­
CISCA DA GLóRIA SEIRO­
MENHO, 'lJiIJ:'lla sociedade 'Co­

'merciaJ. Por quOltæ de resp:mi­
sabHidiade limi:1Jada, menciooa­
da em epígmfe, que Se nege­
rá nos ,termOis dos ,artig1os se­

guintes:

Quando a lei não exigir ou­
tras formaJ.'idades, as aJS'Se:m­

ble1as gerais serão colIlvoca­

dias por meio de cartas regi:s-
1:adaJs com aviso de 'recepção,
COlIn a anbecedênda de oito
dias, pelo menos.

'Está conforme o original,
(\eclara-se que na parte omIti­
da narla há em contrário ou

além
.

do que· na certidão se

nM'lI1a ou transcreve, o que
certifico.

Yil:a do Bispo e Cartório No­
tarial, 28 de JUi1ho de 1976.

os ¡SÓCiOiS:, desde já notrnædos
gerelllbes,

.

bastando a ,assdn,a..
ltum ,Ido> :f1ócio AJGOSTINHO
JOAQUEM DUARTE paro
obrig18Jr a sociedade em todos
os Bletos e con1lratos.
P�a CIS ,actos de mero ex­

pediente ba:sta a assilnatura de
qU!alquer de],ies.

6.°

1.°

A Siodedade adopita 'a firma
'«AGOSTINHO J O A Q U I M
DUARTE,. 'DD.a», tern a sede
no lu� da Oarl1apa1JeiI1a, fre­
gueiS,ia da BorxleiTla, conœlho
de Aljezur, e durará por tem­
po indtetermmado, com inicio
hoje.

O seu objecto é 'a exploTla­
ção ag,rioQllia, pecuária. e qual­
quer outro l1amo em que a 'S'O­

ciedade acorde.

o AjlUki!aJntJe do C8JI1tóirÜlOI,

José Vitior LooJ Mateus

,

3.0 Casa (BarataO oopital sociaJl é de
100.000$00, tnteiMmente rea­

li:�ado em dinheiro, eIlltrado na
0ruiXJa SQcilall: le I1ewteskntadD
por duas ql:lotas iguaJis de
50.000$00, uma de cada sÕGio.

Na Guia, jnnto à estrada
Nacional de F3iro, com 8 com­

partimentos e váI'ios arma­

zéns, 2 000 m2, com água e

luz. Tra�a: Rua 5 de Outubro,
25 Olli telef. 23417 - Portim.ão ..4.0

. A C�� de quotas a estm­
nhos, depende dc 'consenti­
mento e�presso da sociedlade,
que terá weit'O de opção em

pr'irrneiro lugar e os .sócios em

segundo.

José Castal-Branco
MltmCO ESPECIALISTA·

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:
5.0

A gerência da sociedade.,
dispe:œtadia de. caução e com

ou sem remnner,ação, co'!llfO'I'­
me for deliberado em assem-

'

bleia gerai, pertence a ambos

2.", 4.u e 6 ...• feiras, às 15

horas e 3.a• e s.a. feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
I,opes, 24-1:' Dt.o em Faro.

I Telefone 2 61 64

Aparlamento - Yen�e - II
--------

Vende-se
Com 4 assoæ1hadas

.

siIto· na
.

. ,

R. Professor EglaS MOIlliz, n.O
38-2. o (junto à Escola Indus­
trital) ern Vila Real de Santo
António.
Thatar coin Jorge Sotero

dOIS S8Jntos - telef. 22093 -

TaviJrta.

Uma courem. que consta de
amendoeiras, oliveiras e alifar­
robeill'8Js nü simo da Arroteia
- 'Livramento - Luz de Ta­
vira. Tratar com o dooo Agos­
tinho Pedro - Mesquita Hai­
xa, S. Brás de Allportel.

W· 377M'!! Wit

Val ao Algarve?
Compre um Andar em Monte Gordo

[il 50 metros da Praia)

( Desde 350 Contos .- Isentos de sisa)
C/2 e 3 assoalhadas, Kitchenete, casta de banho, rou­

peirœ € desper.tSa . .Mœtif,adœ, cai�arÍ!a dê rulurninic.
Trata :no looal: Rua das Areitas, Lotes 14-15 (jrmto­

ao Hotel Montie Gordo), cu em Lisboa pelo Telefone:
779053.
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Imóveis
Empresa de vendas de imóveis, com escritórios e

equipas de vendas em Portugal e diversos países dia

Europa, aceita representaçãó pare vendá de propríeda­
des no Algarve,

Respostas com detalhes a: Apartado 13 - Qul8JIteira.

Escritos políticos:
sim ou nAo?
(Oonol�j 1M l.· pdgtAa)

nott�r O 'que '\Tsã! bern e o que não
'\TOO bem, na ddade de !Lagos,. Poils
bem, de Ibodia;s as notio1a¡;¡ e IBJIibiigos
publícados,' saidœ da pena e do
cérebro do ISr. ¡pj¡g'OOI1œta, quantos
foram <eScritOis sem terem sil!db de­
V:i!d1os a urnæ 'OOUisa QU situação po­
Utica" não ,ilnter'VinIdo por j¡SiSIC) pollJ­
tacamente?
'IIamIbém eu, corno, o sr. Farila,

iI'lOto Õ desapanecâmento die aLguns
nomes qUie I3.dnda não há mudto

tempo lila n8JS pâg.in8is díeslJe jorn:aJ;
no eIlIt8inW não me i8ltTelVo a justJilff­
CM' 'eISIS!8¡s ausêncíæs, nem 'O aparei­
cimento de Ili()iV.()IS nomes, do mes­

mo modo que o ISiI'. tFlaJriI!a o fez:
«A!gOI1a .que o pendor do odíoso ca­

minha de 'braço dadlo com o opontu­
msmo, quem se atrmre a escrever ?»
Tomando esta ¡frasle corno uma

condenação, o ar, 1F'a;I1ia condene

8iq,Uie]:e¡s que, pelos Illl3IIs divemos

motivœ, l€IStão aUJSlen'te!s (rtlalvez
ilempOlI'ar.Lai)nentJe) ; os nOiV'OiS que
apamoomm ,(QU rea;p'al'€lceram) ;e,
em certa medll'da, ,cO!D.dena-lsl6 a >Sil!

proprio, não SÓ pelo que ru,trma em

jetto die pel'gunta: m8is ta.rnJbém pe­
lo que chruma de pollltiqUiioe!

V:o�t8JIldo rus pel'gunltas 'COm que
in:lic�ei elElte amgo, é IIlIiniha opó.n;ião
qUie ,o JOTnait dOl Atgaroe não neoes­

sLta die ¡¡:¡er lexpllicadio. lil o Jo1"Ylll1il dOl
A�g.atrIJ<6! E não d�üx;ará 'de o .ser,
quer os seus artllgœ, quer as sU&'>

notidas, t�nhl3Jm. uma JIII8dk)r QU

menor diO!Sle de poHtrca! O qUle na1e
ISle lê, é 'a resultante �s 'reBipOSitalS
às ,pergunta¡s, oogudnit!es, as qua�s
3JIliexlando o 1Jempo e a ca;paddadie
die 'exp!1elSlsão IqUlS eada um ;tiem, dão
como rebS'Ult!8ido práJ!:Iioo a chegada
à :redacção dio Jorrn(}¡� 00 A�gamve
die um! oert:o núnle·ro de œI1trus, con·,
tendo notícias vál1iJas ;e artigos di­
'\T,en.<1OIS os qUJais, depOOSi de WlJal!iJs;a­

dOIS, compõem () jornal qUle sema­

nalmente r.ecebemos pelo correio,
ou <lompmmos em locais apropria­
dioisl, le qUie 31v&daJl1lelIllt!ei, tl!D.S rna.iJs

oUlbrOls rn;enos, ,Lemos.
Oel'OO é que 3iLguma coiisa mudou

em iPO!l'tugal, L01g01 no ALgar'Ve tam­
bém. 'E !lJsibo é IJJeoosisârio ter 'em

C<JlIl!Ua
Já foi 'neste jornal af.Lrmado por

3J1guém, .que mutools Ise juLgaram
enbendlW.o¡" 'em furbebol oe 8igora se

jul,gam 'entendidos em pOilitica. Ao
CiODltráI1io do qlUie eSISle co'lruborador
deu a lOOIte!!ldier, eu penSio que qUJ8¡n­
do aLguém fala (ou lescrev'e) .robre
dlet,errn:inJadio 'ruSS'lliIlJto e () pret�:nde
diilSlcUltll'r ou lsimp�esmerrite mostrlar
o ·seu pOO;to die vIlslla, disso é uma

dlemolD\Stração prMlica dia negação
de ,eI::lbaJgnaçãio cerebral, mostra um

desejo de ,apI1endier e, Slendo passi!­
v·('J1 die Ietl!cünar. It, p.od;s, !II!i!rillla OIpf­
niãÚl, ,que a piar dialS ,ooticia's dio AI­

garV'e, qUie IseunlaID:almlente neslbrus

pâg!lrua¡g Isão I'elflerldl3ls, () Jo.r.nal dn
A'�gœrve Ise não deV1erá limd't8Jr uni­

oame:DJte (ou quaSe), il Provmc:La a

que ,r,etspe:i'ta. T.omo um eooemplo
(maIDs um), ,pa;l1a refo:rçlar €l�t� meu

modb de Vler 'o assunto: no número

1006, o sr, José M. Be1cMor �SS1e
rocisttIJeffi já brus1J8iDJt�s .publicações
especl:aI'llst'aJs em .polIti:ca, para que
01 JOl1"nœl do A�g{lrnl)e IViralS¡¡e tam­
bém para e<ss;e; CJamJpo, 'que 'œdia
VIeZ 'bern madb f,I!1hOlS. (D'liSSlC-<Y, é

oert'O, l'.eIDeoooo-lf1e a. um delbe�
n8Jdo nÚllllJero db J'OI1"IIJ(}¡l do A11-

garll).e).
O faCro é Ique a exlstênc&a 00

tais pUlbldJoações pl'otf�SI�QD.a�s ,espe­
ctaltsbals ,em ¡politica, é mats uma

rozão ¡porque entendo que IIJelSte Ise­

ID8J!D.ár.i'o iS,e deve apl'esent31r antigos
maroadJanrente P01líticos, da auto-

1'l:a dos não prcxfj)�¡31l.Oinai:s ('que tãJo

pouco IprertJendem ,ser amadorets),
SIe:m ·oorJJermiœ o rtiS'cO de æI"mœ

partiJdários, mæs <Sim p8im ,expor­
mOg honeSita e c{)lIl¡sclentemJeiIl'Íie o

nœs'o pODIDO di;) vista, quer poliitLco,
quer 'OIUil:Jro, 'e dilScutd-Io, s'e for pas­
'S'ÍVlel fazê-lo.

,Faço !!lotar, mai,SI l\1IIl'a vez, que
não ltIenho a Vle1eddadJo die preten­
dler dJi'minuir () apaI1ecimento d8JS

noticia,s .Io'Calis, mas dieooj,Q, lsim,
contrtbulr ¡paæai que 'esS8JS mesm.rus

naticta.s obenham maior re1evo, die
3icordo ,com () 'que já 'eocpJ1€iSlS<e� p01'
di'Vlema,J ''''Cele,l; não me encO!D.tro',
porém, 'Illa melhor p01Sæção' para .o

faz¡or dil!reotameŒlJte:, 'V'iIsi:Jo 'que goo­
g!\afíoameIl1be me ,encO!D.tro a oeroa

de 1200 kms do AlJgar'Ve. 'DaI factÚl,
não me I[mpedJe, t:odiav�8J, de 'eD:V1V8Jr
a esse !5eITIJaIlário 0121 meu.s aIJbligœ
que, sendo (Xms!ldeMdoo válddos,.

19ão publd!caOOs quer respeitem di­

OOCitiamelnt� '8.0.' A1gw"'Ve, quer não
Em qUa1queœ' dos caJSOSI, orefIo 'SCII'

pOOVieliroSIO paæa todOlSœquelOl€llJam
(e;stJe jornad), o terem conhecimen­
to não ISlÓ do qU16 iSe pasea :nO Al­
� IIIJaJS também d01 qU16 1$ p!IIS­
Sia pon ,outros SIlltlliois, e o que pen­
eam rugtmi¡¡ dos IliOSS'Os cœnproviln:-,
cíaaœ, ondle quer 'qU16 €lSlteljam.

VietjoaÆle Q '00lS!0 d� um aasmante
dio 08inadã QU de ,França; par
€OOeIIl),plo, ,qiLe esti.lvelSlSle limitado aos

jornaJis polMoos, pWa 1Siai00r 01 que
se passa � 01 que� as �
soas, em !Portugal. POIderá. supor-se
que Ola '«a.rt.i� polítãcoe» do JOT­
nail do A'�gatnVif:! o não ajuda¡rãJo? E
ao ser p'Uib1i.ooda, DielSlte j'oJ:1iJ]¡8Jl, uma
notif,ciI!a dOl MdlDiho ou ·das 'Bcll'alS,
pOlderr-á a mæsma estær em >CaUJS!a,

por pubticadla num j()ir!D.8J1 die ou­

tra provinoila?
I

Trl8i!D.smitiJr: aQS outros 'ruqunQ que
srubemos ou pensaIlliOos Ie qUle acha­
mos œml:!o, V'aÆ-nœ lIl/P'roxiima.ndb e

flatlJendio com �ue nos entJendamœ
(não !SÓ pOtldltioomeIlibe', como pode.­
da !supor-EIe ISler mâinJha dntJenção), €I

ibambém que nos e'sclareç'amœ mu­

tuamente.

A!qu1 debro, pOlLs, expoossa, a nii-.
DJha opinião, Crai'O iSlsr ·d1I!fieH esere-­

ver Slem haV!er mte!"V!C!!lÇão .politica,
'directa ou .indirecta. AQ di:Zler-æ,
por Iexlemplo., que a ialSISIÍJstêncáa. m�­
dd.ca é ldielficilélnte, ou que o não é,
,es1íamo¡s a. tocar uma .caUS8J polftl'­
Cla, Ou não? .AJo det..O!COOVIer uma wa­
gem pelo palls, mencionamdo as con­
dlliçoos precáriJaJs de hialblltJação 'dais
pOlpulações, ou 01 iSeU IgMU die llis­
'tmção, ;Se �V'el o. Sleu modio de

pens8ir, p'odê�1o-emos fa= sem

qUle, directa ou mdll:l'elotarrnente,
umru queaDliJo po1iJtica eI�ltJejl8J pa­
tente?

(ID lse nq� jornalis vegjlOnJ8ilIS, uruca- I

'IIlJEIDte ISle :fl8ila dlOts probliema/Sl regio­
DJaJls, ded/xJandQ OOis diár.iJos <prlOif:i!ssdb­
nails, :politicos QU não, 01 papel de

,gmnde:s ilIJtorma.doves, p8iSSlaœmœ
de faatlo a e/St8ir maiis ou ml6!D.<lIs! ao
corI"OOlte do ·.que ,se Prussa em LJISi­
:boa¡ IOU illO !Porto, ao que lacO!!lteoou

pe�o ,esI�geœro desde LOilldres a

Pretória e die iMoscO'Vo a W3JSIhmg­
,ron; e o r<eSto!??

íBaJSlSarerrros também a Isaber <,­

que pel1llS1am OIS ,dll'mg;en!:iels dos par­
!biJdOl$ poliUc<lls mai:s <em 'VIOga QU re­

p,re;Slem!tatiV'OS, O!!lde ¡fOl'am ialImoçar
e a ;qUiem recebel'am, .qUiem apOlLa;.,
l'8Jm e IqUlem repudiaram. E 01

RESTO? Jore da Luz

Notariado Português
'ortório Notarial �8 VUo Real �e Santo António
Certiñco, naorætívamente,

para efeitos de publicação que
-por escritura de 14 de Julho
de 1976, lavrada de fis, 71 a

73 do 1iwo de notas para es­

.críturas diversas n, o 106 deste
Cartório, Francíseo Dirus Fran­
co e mulher Maria Benediltia

Domíngoe Franco, eásados sob
o regime de comunhão geral
de bens, naturæís ele de Ponte­
vedra, Espanha e ela da fre­

guesia de Ha;ntil8Jgo, concelho
de TaV'iWa, onde habitualmente
residem no lugar de Santa Lu­
zia, se de0118Jr8JI1am donos e le­

gítimos possuidores, com ex­

clusão de outrem, de uma por­
ção de terreno, que se destina
a construção urbana, com a

área de 500 m2 no sítio da La­

goa, freguesia. e concelho de
Castro Marim, a confronter do
norte com Joaquim da. Silva
Noías, do sul com areias da

praia, do nascente com Antó­
nio Joaquim Dourado e do

poente '00m Joaquim Pereira
Felicíano, a desanexar do pré­
dto rústico inscrito Illa respee­
tiva matriz rob 1/3 do art. o

,n.O 1662, e não de!Sorito na

Conservatóría do RegiJsltio Pre­
dial de VUa Read de Santo An­
tónio e à quaâ atribuem 0' va­

lor declarado de 20' 0'00'$00;
Que esta porção de terreno

foi adquirida pelo justíficante
varão, pelo preço de 20000$00
a Joaquim da. SiJlVla .Noías e

mulher Rita dirus Mercês, ca­

sados segundo ü regime de co­

mUJD:hão gemi de bens" ambos
naturais da freguesia e con­

celho de Castro Marim, onde
habÍItIUaJ.men1::e residem no si­
tio da Lagoa, por escr1tura de
17 de Outubro de 1963, l'avra­
da de flls. 13 v a 15 dOo llwo
de notas pam escrituras di­
�rsas n.O 18 deste Cartório;

Que o mencionado prédio
rústico, do qual foi. destacada
a citada porção de terreno, ell­
eontra-æ mscrito na respecti­
va matriz em nome da aludida
Rita das Mercês, que também
usa o nome de Rita Mercês;
Que OIS mencionados Joa­

quim da Stlva NOora;s e mulher
Rita dl8JS Mercês adquiriram o

. referido prédio rústico por
compra feita, por eonerato
verbaâ, pelo preço de 5 000$00,
a José Bartolomeu e mulher
Maria Diogo, ambos naturaís
da freguesia de Villa NO\VIa de
Oaeela, concelho de Vila Real
de Santo António, onde habi­
tuafmente lI'esid'iam no sítio da
Quinta de MMlIUel Alvee, casa­
dos soo o regime de comunhão
germ, de bens, há moos de 30
anos, e, assim, o vinham pO'S­
suindo, em nome proprio, há
maís de 30 anos, sem a menor

.oposição de quem quer que se­

ja, desde o soo início, posse
que sempre exerceram sem in­
terrupção e ostensívænenœ,
com conhecimento die toda a

gente, eendo, 'por ísso, uma
posse pacífica, contínua e pú­
blica pelo' que adquíæíram o

direito ao predio por prescri­
ção, não tendo, porém, diado. o
modo da aquisição, documento
que lhes permita fazer prova
do seu direito de propriedade
perfeita, impossibilitando, as­
sim, as justifícantea de regis­
tar a SeIU fiaVOrl' a mencionada
rparlcela de twreno piOtr ieres
'adquirida.
Está coniforme.

Vi!1a Real de Santo AJntónio,
vinte Ie dois. de JuLho de mLl
novecentos e setenta e seis,.

o Aju:àJaJnltJe,

Manuel Clemente

� passaportes·vistos:viagens N

* ·voos charter· cruZeiros· excursoes
* reservas de hoteis·a�artamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

FAROem
--------------------------------

CINE CLUBE
O CIDe'-Cluibe de Faro paiI1tJl.cáipou

DJo 8.0 EnconJtIiol oNl8icilO!D.aJJ dOIS ain€/­
-C]¡Uibeis, qUie decorreu em Torres
Vedir�.
EMISSOR REGIONAL DO SUL

O 'Emi.sIsor iRelglfoDJal do ,sul da.
R8JdIlIodiilfU/são ¡PomtUl�U!esa, c:omeçou
a .

traJllJsan:ilttr <li lPloogmma Três, o

quw pode II:lel' IeISIOllItiadio <e!!ltre '83 7
hOI1aiS e a uma da madrugaclia, na
frequência de 620 qUJiilJocáclO18.
BURLAO PRESO POR CAM­
BIO DE CHEQUES DE VIAGEM

IF:IOO deltll!dio em 'São Brás de Ali­

porrel, qua:ndo IS�' pirleiparaVia. PW&
mails uma iIlraJIlJSlacção 00 chequæ
faJis�' na. A!gêncilia do' Banco do

Alienoojo, iMianuel iDe1gaoo,. ¡também
oonhlec:idio lpor dr. Oampos, .o qUi8Jl
já h!aJV]!II burlMo vár.iJolSl Banoos,
lOOIÍnIeIaIdament:ie, TOitIba: & :AÇOlI1ClS em
1<18)00, Ag1!1iIcultul'a em [Ja¡gos, IBllilIl:!o
& 'Sotito Mayor em Faro, FOIIl/SCJca
& Bu,rnay em Olh.ãq e, em !PortdI­
mão <>IS Bancos AlgarV€', IBmto &
Sotto [Mayor é A!ngola; iIlJO¡s. qUJaJlis
.j;!r8i!D.S8icclonou cheqlUie.s de v:iJagiem
ifailisols em marcos'O a1emãJes. ' iJ]¡Q

mo!D.uW,tJe 00 œI"Cia; die dua.s �tJe¡..
Il.'at$ de cOlIllIloa.
O burlão UiliiililmNa vãrilos paiSIS8l­

ipoI1bes, 'CIada um deles 100m n()iIJ:)JelS
diilereDJt:ieI$, œ:nJ¡tidos ;em iSãio /PaulO'­
-B1'8JSIiJl, e Itodos ,daJtadœ de 1'2-4-76.

:F'acjJJ[IOOu a ooptum, fedita pella
GNR em oo1aJbovação COlllJ a BSiP,
o facto 00 tier IS!ido 'ooOODJheicldo ;por
um fU!llclonãrllo ban'cáII1iio de umJa

dirus Agêncdias jâ l:ælad� e cOiI1f.ir­
madio ¡por outros !fIuncdbnários ban­
œrltos ,que ao' local !Se desliocamam
pam (l �oo.
O Mainuel De]¡gado q¡ue também

daV'a pelos nomes de Malnuell BaJs¡[­
lii'Q de iMenelSles: il\Hgu€l1 d!o,s Anjœ,
F.o.!lJSi6C1a A!r8iÚ�'O, M8inuel dos' An­
jos IF'rancilSlÓO AI'aJÚJj,o Ie adinldla por
Semedo, nOlIIlJe¡s eslbes COIllStaIDitlelS
nos di;v,el'SIQs ;pa;SSla1pOnte¡g que pos-
1SUJÍ:a, lel!ll:le'Ve hospedlado DIO HOibel
iF1aro, OIlJdle fticou a de'Vl6r mJiJ e�

<ludos. lFoæ Œ1émeltiido iaJO Tribunal
Judloi1al.

O DIA DA UNIDADE FOI CO­
MEMORADO NO REGIMENTO
DE INFANTARIA DE FARO

Com a pooSI6!D.ça do brigadeiro
pez;ara.t CoI1:refu., C<JiIlli3m;da!D.te dia

R.eg!ilão Mtliimr. do ,Sul, �rIeram
as œIl'i!mÓllrlia.g œmemoratiV'8iS do
'DIi!8J da UDllidade no R.egiimeal;to de
!n¡fanlmmia de 'F3i00, na ;piaJSlSlaJgem
do 163.0 'am'Vl6nsário dia ba!JaJ1ha de

iPamp;lona, lIlia GUleirm :PeŒllinsular,
ern que '8ique1e :regtlmentlo 'S!e nOlta­

biIl&'Ou.
A.s c<JIIllJemœ'IaÇõe¡s wcilal'am-lS/e

COlllJ toque de allVlor8ida por UffiIa

f;an,f3itma e hrusltJear da 'bal1deiJro..
VlOOifticou-se ,de;poIs. '!II flnrul do tor­
IlieiJo de furbebol de lS',aIão 00Itœ equiL
p8iS JnilJlIDtJaJI1es e f.orças d� �eg'Ulrla!!l­
<;la, que Ibel1llldnou com a IVIiIffiriJa dia

Delie:gação 'de La,g!Qs 00 !ftIF qUie,

DELEGAÇÃO HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av. s • .lolio de Deue, 44 r/c-Telal, 2S4S4--POATIMlo

SERvmE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas I
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - iPO:RTIMAO

nolícla

após proliOlIllgamento, IbaIt:eiUJ a. IDe­

œg1aÇão de T8iwTlal do RW por 3-2.
ÂICIOIIDpa!D.Jh;ad'O pelo c.oma.D!damte dia
ulIliidade e pelo ohefie do IDlVI da

RMS, (l ;brliJgaàiedll,1() lPiæaraIt Corredla
fOlii c:u.mprIiIInientlaJdo fi. Clbeigadia¡ 00

q1J8iI'I1leil pero IgO'VOOllJ8idor clvdll do

DilSltr.iJbo, presllJdle!D.1:ie do MUiDIiJciIpdlo,
I1€ipJ1€lSlentamte do biispo, COffiiaJIlidiaJn­
tes dia lDefesla¡ M:aríJbima,' da¡ PISiP,
GNR, .GiF, ert:c., paJSlSlalIldo, em /l'e!­

VIiisibai a Iguaæoda die Ih� OOIIlISt:i/tIu[­
dia !POI' 'uma lCom� a ¡três �
iLotões. <:IOOll lbaIJ,dedJra e ,bamJdJa de
mœoa, ISIOIb o <lOlIlWlJdo dio telniente
de OOŒIIJa!D.Jdio¡¡¡ Vl(iiaJ1.
Na¡ p¡a¡rad!a da unidade ;e peIlaIl­

te f{)II·mature g¡era¡l dio RIeg1iImJealItI
sob o comando do ,000.-;(l()II'on;e] Gai­
iIJilJnJé, dIeoo!1reu uma sessão, ltiendlo
o 00I"0IIlIeI1 A!1medJdia �. ooma:n�

diaJIJIt:;e do IRe.giimeInito de lnlf'aJllJtJa;rñIa
die 1Faro, i1etIitb uma 'alocuçáQ ;em

qu;e il€:IDIbroui o J:l¡iSltorj¡a], da UiIJdida­

oo. eJvocando a. liiiig1liM dio paJl:iriotIa
Gomes 1FreiI1e de A!ndirade e o pwpeil
dJaJs IFOIrçaS A.rmia� PartUlg1lieæ.s
IIJiai Œ1C,cons1Jruçãio dO; iPIaÆs,. na deif€lSla
da diIlJdieipiendiênoila n;acdQOOj} Ie dais
liIbwdadies dlnidíiJvliduaàs. ;Seg:uilu-se a

etn:trega de CO/lldeOOlrlaÇõeIs, 10lllV!QI'elS
e pI1émiiOIS diespootiNOiS a ofII!ciIaliIs,
sarg€IIJ/tIos e praç;rus, algllIl¡¡¡ já :In.te­
g'mdlOiS !D.IaJ v!lJdai cdlvtil. HouV!CI depoiils
um a:1m0Ç0 d� CiOIIlifmteJr:rui!ZaÇão., e
à iOOWtle, 00 Ja.l'àI!m MianUiCil BIiiv1air,
UIID ClOi!lJOOIÍbo ;peJa¡ Bandla dia: Região
iMiiIlitaa· db Sul rob 8J .reig!êIroila dOl
a)¡f,eI1CIS All:man:d!iino 'SiIIMa.

CONCERTOS DE ÓRGAO NA
SÉ DE FARO

ISdlmãio dia HoM" co.nl!iec]d!o OI1ga-
1IJlÚSItIa· porrt:llIJg1UÉIs deu um CO!D.oerro
de óngão na JSé OaJtledrail de :ma,ro,
Ull:ii1iImtndlQ '() moIlJUlml6!D.tJal órgão 1Se­

lDeloenttlista alit ex>l!sitente 'e que fIoIi
,I1eJS¡tJaurodo. na Ho1anda a' eXipClIliS!a:S
dia Fundiação CalJOUJS!Je Gulbenkian.
�e 'die 'um CIOnc€oIlto ilic.1u�oo
numa L£iéI1i� mganimdo peLa Sie;c:re­
tar�a de Estadio 'dia CultUirI8J e que
V'is:a ,dJiV'UJl¡gnr a ob1'3. oI1gamsil:iiæ.
'pel!lfu¡SUlaJr dos .séc:uJ.o¡g XW, xvrr
e XV]]j!.

!d!êDlbiico CIO!I1ooI'lto se e:f)ectua no

d'O!n!lir:llgo, apJ1€lSle.n/taalidb-lSie <> ooga-.
IJJÍlSlUa Jooeph Mas-iBolOOt., '

FESTIVAL FOLCLóRICO
ALGARVE�76

Reallj,z¡a�se no dia 14 no ElsrtádliJo
de ISãJo lJuWs, em [i1a;I'O o Festt'\Tal
F1dIclOri1CiO A]gal"V.eJ 1976 .em qrue
paIitilcdpam n'OVe I!'anc:ho¡�, d:'olclóI1i­
COS iE) CiLnco handlals 00 mœCia 'deISrtJa
Poo'Vincd!a, .

Com a.pœsentação iWi-mgUie iO
meSlt:d'Val A!¡'gaJr'V�6 repet1I'-1S'e-á' no
dia � IIliO ®st:á:ilio db IPortfmonenlSe.

FESTIVAL nA CANÇAO
POPULAR

- Na Alaiffielda João dle:DelliS! a

Comi�Slão OoooelhdJa do PaIt'idlo Co.­
IDill!D.dJs,tJa IP<>I1tu;guês prIOimiOiVIeU' o

,FeJs¡tiiJV'aJ de Canção PopUilJaJr, que
It�VIe 'COllaibOI1aÇão die ",áJrÜJOIS 3ivtdlstais
iE) 'g1rUJp0IS cOmis, iE) ooIbœ aq¡UJel;es J0-
'sé V:liana, JQISIé Baraba Moura e
.oOI1a; iúea1.

MÚSICA MEDIEVAL E RENAS­
CENTISTA

,Em 25 do pró� mês ,ooaliiz;a­
-<se illla Sé Ca:bedral,. com miedO às
21h 30m" um concerto pelos Sé­
,g11CliJs die IUsbOJa. Serão iDll:ier.prert.a­
doo trechQls de miÚSli.ea nwdilleval e
00DJalsiœnItiis. 'DmtJa¡-se de uma. fu4-
CI1atilVla 'dia '� de Estado da
CuJitUJIla¡ e 'Ddœcção Geral dios :Ag.
ISIIDItots 0ui1I1luIraJIIs.

Jollo LeaJ



.JORNAL DO' ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE. J080 do Nascimento Gabadinho, Limitada
NOTiCIAS DO FUTEBOL Secção de João Leal Certifico, para efeitos de

publicação quef por escritura
de 17 do corrente mês, lavra­
da neste cartório notarial dO'
concelho de Lagoa-Algarve, a
cargo da Licenciada Catarina
Maria de Sousa Valente, e

exarada de folhas 78 a folhas
79v.0 no 'livro de notas para
escrituras diversas A-57, João
do Nascimento Gabadinho e

Glória de "Jesus Poucochinho,
constítuíram, entre si, uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilídade limi­
tada, que se regerá nos termos
constantes dos artigos seguin­
tes:
PREL\flEIR:O: _.A sociedade

adopta a firma «JOÃO DO
NASClMENTO GABADINHO
LThfITA'DA», tem a sua sede
no sítio das Areias, freguesia
de Porches, concelho de La­
goa (.NIgarve), durará por
tempo índetermínado, entran­
do hoje em exercíeío,
SEGUNDO: - O seu objec­

to é a construção .de estradas,
obras de saneamento, água,
aluguer de máquinas de terra­
planagem, bem como a explo­
ração de qualquer outro ,ramo

que a sociedade delibere ex­

plorar.
TERJOEIRO: � O ca;pital

sodal é de 200000$00, intei­
ramente realizado em dinhei­
rO' e corresponde às s¡eguintes
quotas:
a) uma quota no valor no-

minal de 180000$00, perten­
cente à sócia Glória de Jesus

Poucochinho;
b) Uma quota no valor no­

minal de20 000$00, pertencen­
te ao. sócio João do Nascimen-
to Gabadinho.

.

QUARTO: � A gerência
e admínistração dos negócios,
sociais, ficam a cargo do Só­
ció João do Nascírdento Ga­
badinho que, desde já, fica
nomeado gerente, podendo de­
legar, por meio de procura­
ção, os seus poderes, em quem
entender, com dispensa de

caução e a remuneração que
Ilhe for atribuída em assem­

bleia geral.
§ primeiro: - Para obri­

gar a sociedade é necessária
e suficiente a assinatura do

sócio-gerente, João do Nasci­
mento Gabadinho.

§ segundo: - Compete à.
gerência, gerir CDm. (�S mais

amplos poderes, todos os ne­

gócios da socíedade, nomeada­
mente, comprar para a -seeíe­
dade

_ quaisquer viaturas, má­
quinas e outros, e V'J€nder os

que dela sejrum 'Propriedade.'
QUINTO: - Na cessãO' de

quota a estranhos, é �onhe­

cido, com eficácia real, 0- di­
reito de preferência aos só­
cios não cedJen'tes.
8EX'l'O: - Em casó de fa­

lecimento, interdição O'U inibi­
ção de um dos sócios, a sode­
dade continuará com os her-.
deiros do farlecido e os repre­
sentantes do interdito, deven­
do aqu¡eles escolher entre si,
um que a todos represente,
enquanto ,a quota estiver in­
divisa.
SÉTIMO: - Os SÓCiDS po­

derão efectuar prestações suo,

plementares de ,capita:!, não­
vencendo lesta,g quaisquer ju­
ros ou bónus, podendo tam­
bém, ser estipulados supri­
mentoS: nas condições que, em
Assembleia Geral. fouem es­

tabelecidos.
OITAiVO: - Qua;ndo a Lei

nÆo exigir outras formalida­
des � prazos, as reuniões de
Assembleia Ge'ral, serãó con­

vocadas por meio . de cartas

registadas, dirigidas aos só-·
cios, com oito dirus de antece- ----....----............-­

dência. pelo menos.

Está conforme.
Cartório Notarial de Lagoá,

24 de 'Maio de 1976.

Carrols PeJI1eii� e Jañrme-, um dian-
1Jediro e um delflelSla que na época fill­
da a1iinJhJa¡J:1alm no FaI1eiIlJse, vão V€lS­

mr aIS ,oaJIlllliso1as I'erslp'ecti'Vl8iIIlIeŒlJbe
db ¡MOIllIt:lijo (nOiVlo rp'rñJmod!ilmsjionã­
rilo) re dQ iE)�ltre;1a, de Porta1eg're.
- OlihOOJen� le Farense rap-res'en­

ta.raiIIÍ!, IrutI1alV1és -da Assocíação de
F1UJtebOll die l<1aJr1O!, plooildiOis para efec­
rtuarerm VlárÍiOis <CIIl(lOlDJtI1O¡sI die fUiOObol

paI'ltillculia:r.
- SCI' ern 1� diesne m� (nova

I1etmd:ão dio OQlIlJgoosso dia 'F. P. F.)
Sia conhecerâ a oI1�âIliiCia das provas
flederaJtiVl!llS rpraJI1a, la temporada de

1,97õf76.
- OarOO\siO, que lDIa época, fiiinda

ailiinhOlU no F1ar1eJDlsie, atLnig:iL1ld'O a m­

Ibenn;acdl�ação {lIDspeI1ançaJs;} i!n­

greæou no Artl�étj¡co.
- O e¡x...mSlPerançra de LaJgQS, Pe­

dro, t1ebOima 18/0 ¡seu chsbe de orígem,
o 'FaJI1e1ll1S1e.
- iBenj;e -o valoroso ,gururd�ão

qrue 1lJ8ts1 úN:Æma,s épocas rCiSitel\ne aJO

BelW1iIç-o do lF1arenSlCt, ·VlOilJtIa ra lSiell'

or.i'ffilltJaJdo ¡por
-

I\1je¡iriim, mlaJSI ægora
com a ,000000000soŒa do iDedixõreiSi.

- O Aoædémdco die Ooillmbm aJS­

segurou a; oo]ja;boI1ação do jovem
dlJainit¡ediI10 Baroosa, 'que Illa época
fdlndal ,alillrhou no OlhraneiIlJse.

- J,oruquim 'DornelS, o guardião
algl8irv;i!o 'que -dutaJIllte vá11llruSl déOOl­

da¡g dedlendJeu a 'bal!iZa do v:�t:6I1ia

de 'SlebÚlbaJI '6 �e ilnicilara na p:ráitiJca
futlebolUstiJc,a nI')! -Sport L�sbOia le 'Fu­

set8!, IUI1aJIlJsfrerlU-ISlEi para o Futebol
O�ulbe do iBaIItJO.
- 'F1eI'lIlí!IJDJcI!a Mendes lé <O nOl\'o

técnliioa die futebo1 dio ISpOirting Th­
I1eiIlJSICt. Ainitruglo 1Jn1Jeimacikma.lJ,_ Men­
dies 'OirñJenrtiou já <O At:1Jéit:tCiO Ie i!lIS reqruii-
P'als de Ij,urrlliioI1es do Spor.i:ilng.

- Um deSiconftæcd:do do fUJte@ol
pOJ:1buguês é (li Il!01V10 técntco dio

SpornIlllnrg OlJhi!IJDJe!llJSle. TI1aJlJa:-ISIe dio

ururguaâlo .MàJ1JtJolll HereDor TI1ilnri:daJd

GœwaJlJe�, die 134 anos, IqUie -ruliiooou
no NradOlDial de MOIllIuev;iidJeu e além
die 'ruuror cte. dIoIiis ,1iJ�J:1O¡s IsoibI'le ¡fUJtier­

<bol, fbil o «-comJ8indlantre!» dia se!1ec­

ção miJlditJa¡t -dio Urugu3JÍ;. :Ill rplI1erpla;­
I13Jdorr f.furiJoo le tI1eàinJador dJiprliolmaJdb
e iInJi.ICilw já� -SUJaiS ¡funções. -EnitlI1e­
tanto Ie ainda. -como pœsençla sul­
-<3JIDerj;CIaIl!a no onzre de Olhão ,t/eiIlJK>5
o I8iIlglenrti!no Milg.u:el ADlg'elro AtvaJrez
(d!e:flesa; ·ceiDJt!13l1) Ie Q jlOl\'em de 'Sil­

v:es, José .ArnItóindio ':MaJr1tIirDJs (1C!aJ­
toou) , qUe I3ICiIlu� ,oornlQl ,diliamitieiJro.
- :Ill d ISleigumtiel !O eraWelIldlÍlrlo dio

PlortlimJolDJe!IlJsle Dia lSIUa lesltreiiiai no

Nac:ilolDJal dra 'I íDiiivIlJsãor, cOI!lIformre·
IsorteiiQ hã dIiJa¡g¡ _ef<eCltuadio DIa lF1ede­

r3lçáo :portuguem die iFutelbo!l._
F'IoiIítJo-IROII1!limoneIDJSfei, f8ortàlnKmen­

sre-,AJb1éltilco, ISporI1Mg-iPIoI1timiQlIl¡en­
ISle, ¡P�I'tIimroinreIDISie-rBI1aga,

\ Estmft­
_;BortLmionerDJsie, ¡POI1tiJmOlDJelDlsel-�cra­

démi!oo, ISe1iúlbæl-IPortdimODlerDJSe,_ Por­
tiJmOlDJelDJSe � Boavilsta, 'BeLelDleIIlIS'elsl­
�Bart.iiiniOlDJeŒllSie POI1t1lImOIDJeame-Belll­

¡flj)c:a, Gulilmarã�s-lP!ortimO!IlJellllSle,.iBor­
rblirnOlDleIDJSle-Varzbn, PloI1t:ilmoneŒllS!e�

Led:xões, Beiina Mar-lPoI1t:lirrnlone:llJSeI,
POI1tlilmOlDJelDJSie-Montiljo.
as :Sor1tleâiOlsJ dia n: e III DiJviIsãJo

edlectUant-iSe rem 14 dlelsit.e mês.
- Johrny, 10i dlef:esa--CieIIlItiI'aJ qUie

na éipoCi8i finda jog'ou DIO OII}¡¡3IDJe!IlJse
-tranrstllerilu-lSle p3JI1a Os BelielDletIllSCtS;
- Inig1reslso:u: no FaJI'Iel1l!Sie" clulbie

qUiet já hã raLg1uma;s époCrais. SIeIl"V1iiI'ia,
o eoc-r�glUlelilriísta VrMmr.

diiJvirsraJS;. 'EiIlItne cutros, o Farense
Ibem :e-noonltmO\s r8ipl:132lrudos para OIS

ditas 14 Ie 21 do co.rI1enlle em Alge-:
CiiJI1aIS 'e Uibeda;

.

EMIGRANTES ALGARVIOS RE-'
CORDAM MESTRE CASSIANO,
Oaesíano (-Dâm8lS1() da IDno3lrna-.

ção), uma legle!IlJda do desporto al­

g1arno, o ·S3;udloso £ullebo1iisJt:a e Mc-·
nilao do Olhanænse, o mestI1e que'
eIIIlSmou odiUJr!IJDJte gerações a minha-·

neis die «n1100mOlS» da· ViilJa Cublista,·
onde lfomeiIlltbu a construção de -I1e­

cilnitOl5l deisporitiliVlOIS, -VIaliJ ser -aJ,rvo de
uma :smg'eLa 'el rsiigndlfilca1:ii�a home­

-Dl3Iglerro pror
.

parite dOis emiJgI1aIlJteJs
o1h!!lJDlerDJ�leIs.. TI1aroa--se de uma roma­

gem die ,saudadle 'ao It'úimulo do sau-"
doSo delSlpoI1tli1sltia, no œmdJtér1io de.
Olhão, a qrual ISle 'I1eaIDWa!'á amanhã;'
com OOIlCleJDJtI1aÇãJO às 10 rhorrus na

sedie do .sportlilDJg CLube 01ihfliIlleillJse.
A .i!ndlcliati.'v!a partdu de M'MlUiel

OraVio «'B3J�eClas» um entusíasta
orlhiaJnelIlJsle md:l!œdlo rerm FI'ança e

que, rtnte!rpI1e1t:JamJdlo o 'seiIlJtir de ou­

tI101S compaæheíros re porque não
libJes !fim pOl�siV1el acornpanhær Crus­
sdJ!IJDIO à deirI1adertI1a monada, lhie
pl'e\Sltiam la�OII1a 'estia !h;OŒIlIe!llJagemr.

• isolamentos e protecções • pavimentos
• impermeabilizações ÍI enxertos e podas

r
• coberturas

- ,um produto que dura e faz durar!
.

CICLISMO

rF�I1iÍJ]jcj¡p�aJ na :Slegunda-<t'eærra, a 38."
V:olJta a iF'Iorit:uJg13l1 em Bicddem, qUie
.terá um toba:! de 1561 kms ,dliVlldi­
di�s . por 17 ret:31pr3ls. Nia ipr.iimertra -se­

m!aJIlJa da p rOVla, <o ltliiDJertáJrdio é ° 1Sle­

g'Ulilnte:
Dila 16, ãœ 16 horms, próLogo em

V:iIlramouna (;8 kms - contra-relõ­

gUio); dila 17 rus 10ih 30m, L" leuapa
Vllilamou;ria-ilJouWé (70 kms); àrs 17

hiO!!'3Js, 2." elbapa,. p'�Slba de LouLé ('2
klTIl£l); dita 18, àrs 1Qh 3. a lebapa,
LouJ1é�'Davilra

.. (63 kms); rus 1.7 h<o­
il'alS, 4. a 'e!U3ip3i, pilslI:1a de Tr8ivriirla (2
kms); dila 119, :1s 14h -30m, 5." etIaJ­

pa,1l'lVlOlra-'Slerrtã (ISO kms-); dIiJa 20,
às 10 homs, 6._" eltapra,_ SeI1tã-iM!ea­
lh3lclia; (1:27 kms); àtsI 17 hlOiI'3lSI, pi!sta
dia ISrang'llIlhoiS (2 kms); dila· 21, 8.'
e It: a ip la, -MeJaJI!h;ada",BamedeiS ( 150
krrus),. ã¡g 114 hOl!1aJSl.
A c:em;pet:JiçãJo ré 'dJedJitCi3lda ra a.mra­

dOI1eJS-ISIeJIl!iloI1e!s e lanlMOI'esl-<eJsrpler-
CI�ailS.

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOKia
Rué Padre AntónioVíeira LOULÉ tel·62283

""'" • l",S
A LEI DE ARR-ENnAMENTO E
OS TRAIBALHADQRES RURAIS

Há muilto a' f'aiZer piara, 'diiJsciprti-.
Dlar ,e rugun¡s qUle, ¡por ,iincOI!lsciên­
era e maldl3lde, Vlêm '3Jgi;nJdio die for­
ma la dlamem a ilmpireSlSlãJo de LSleI1eJ:n

aurtênJt:¡�cos :t!!13Ibalhado.I1es ¡I1\lI1aJÍJs,.
maiS IqUie de ibI1rub31lh31dJoI1e8 ItUlI1aiJS

piQlUlOO maJiis¡ ¡têm qUie !O. !nome, __

tlQlIIlaJr3JID die . pllllrceI1iia ¡peq¡uen3Js
proprtedæde¡s rlllJ!IJÍis paJI1a dlilspœ'lem
de casa sem ,pag¡a;r ,reiIlJda rqUJe pr8iI1a
tmbalihia:r-erm a ¡tenra prorqUie a melS­

ma �stá mC:OIrporadra. Prugl3JID a um

ibractordislba para .law.rar ¡pa¡I'te da
Iberra 'I1ecolh!em ItaIrdie re a máJs ho­

'I13rs '�g'UIllJS rpirodiutlQisr de qUie 1!lIem:
'S!emp:ne dão ·COlIllt:a ,aOI,-' prroprieit:ár:i!ols'
e r]¡3Jboram, �el�ra gelI'al, na rCOlDJsrtru"

çãa cilv:iJL Alg1Ora,. à sombra .elia led
do '8Jl'I1eilldamento, que mudibo vem
die conbI13ldJiitórto,_ vêni"sie j,u1gando
p'tatiJCanlIeDitie -dlo�s do. que nem

IseqUier têm 'expllorado -Ciriit:emOlS�_

me!Illue, ,c}¡¡elgaDida a iln,swtar 'OrS pro­
rplrj¡eltárrilo¡g Ie ,a vroodlelr 'a,;nilInadtS_ 'e ou­

!tlI10S rprrOidutos ISlem 'atlenção peLOis
aoordio!s . ¡fedltCiSI.
-Bonqüe 'urg1e pôr ,oClbI1o la lOi1tua­

ções cOil11ttár:i!as ,ao 'qUie
.

a 'P'rá,j:.ica
aconselh8J, oxalá rSUl"jlam medlidaJs
1Je!llJcl!enit,elSJ a. erVÚJu8Jr ,rubusos 'ctUe Dio
seCitor a!�ríC1olra vão ¡a1::iln;gú.ndlo vo­

lume -COlDlsdidJeráJVle1.

J. Pombo Lopes
MÉDliCO

EiS.'IOMA'DOiLOGIISTA
.

CmURGIA ORAL

ConsuJl:tas com Marcação
Dias s.as, 5.as e 6.as das 16

às 19: Rua Reitor Thixeir:ra
Guedes 3-2.° te1ef. 25855 -­

FARO.

Lutas amadoras em Lagos DUAS VACAS MORTAS NUM
ACIDENTE EM LAGOS

.o JQlrnafl do Aœgraw6 do p1lJSlSadio
d�a 123, mselr1e uma nrertima 'CIOm O<

-titu10 '8Jcdlma, IqUe 'e'sltá re<m-.aC!a,. !pIodiS
Vlale 00 Boo [l'eJIltence à frelgtreiS,j'a
de BudellJs, -coiIlJcellllro d� ,V1ir1a do
Bjj�po, aJdlmLtliiIH]O Ique 'Ü arUtot da
mesma lbelllrha dmldiüCJ8Jdo Dalgo!s-,_ plelro
:l)aClI:;o de o mortorrilsita dOl ltáXlj¡ qUie
e'mbraiteu nOls ,aillim8JÍ!S ,ser de Lal5'OIs.

SESSÃO CULTURAL QUE
MARCOU

'Que é POLSls'Í'V'el a.l!g<o f32ler qUlan­
do ISle -eonrju�ant .els¡fJolrçrolsl, dJemrolDls--

[Omnrl-,n. 8 If.nn.ria.JD itram-rllI() CIS! f.acto!S! .. .A F.i'1ammÓlIldica

.. ali li ,� Ue K Lacobmgle!llJSle l,O de Malia rLurt:la 'com
'" :f:1a.l!ba de I1eCUI1S0l':, n:ãro pod:endlo rdJar

'Sucatas de ferro de qual-· aJO Grupo COQ-al 'que à 'sua .sombm

quer espécie e automóveis e' Ise fo!'lIllJou,
..
Q Ílmpu1so nece,ssárla

:
- .

t d
.

paira pr10�Dr olbr3Js q-ue prreenooa;¡n
cam10es em mau. e� a o: ,.

lum ,serão mUiSIi!c:al. !l.\:[rus aom o au-

Tratar com CIrIlo VIrgIllO x£]j¡o dio (loro dlo COIDlSiervlatÓll'<tor Re­
Fonseca, �ampinas de Faro. g1ÍJ011lial ,e IO rpratmciILiJo

-

da Câm3JJ:ia
die. Lag'os e Oomirsl,,'ÍÍio, RergiOOl1al de

TUr:i!slma; pôde no ,paJsuado -ilia ·Z4,
meiI1eCerr-IJJJQS UIm ,Slerão IIlllUIsltCal -DIO

pãtto de jog'os da rEscola 'DéClll'ÍJca
de U1JgOlS, -qUie pI'endieu dlumante
-mailS de dUlals horar!;' ra altelllçãlOl -do�

que -aSlSli!stiJ:mm.
O _11e:v. IBedros-a, dilsrsé do 'Sleu pe.-

..

ISlar por nâJo -ter 'o -g.rupo mailS' e!1e,­

-melDlbors, eisp,ecila1mJOOitle do rsexo

m3JSCIUmlDlo, ,e aples3lr de diQ-�gi'r não
,só 'O .gr:u¡plo Lo-cal .oomo- -a ID2,co:l!a c1:':)

MIÚlsrilca, m'o!stlm-'S!e apre<e�SIi\"0 peilio
fu<buro do, 'grupo': ItalV1eZ_ porr: -ersta.r
h!3Jbdtuaclro- ra -ccmISit8Jtair nou:t:l'OI:'

meios mJaÍJs ald!ersõelS! da jUJV1eiIlJwde
rpiaDa IqlUlanno intelI1ersse à sUla f:OI'Irl'a­

çãJo. Há, po.i!s, nreic:ælslirdJade -de de­
'SlemvolVle¡r o 'gObS-to, pe'lra ,aJit:e diG'sl

I£lOIDIS, Ipra:I1a que ra dilI18,CÇâJO -da E,sc()­
�:8J die MÚl°lÜca 'e Grupo GOlra;t, ISI�ga:m
com -o mlc!srrno ·emp:euhto, -colllt,rihuin­
da· paJra '() bom nemle -àe- ilja.gors'.

Joa¡qu,im WB S'01U;&CL Pi<SlC'amYleita

Elôltlá a deCOII'Il"Elr 'em Wgols¡, um

,Elstrágtl!o diD apeirlfieli!çoJ3imlen/t:lo rdJe mOi­

iIlJiltOll':elsi de !liuJtaJs rarrnJaldJorr3lSl com a

d/¡]j!1aJçã;OI tdie d�liJs anieJSIets, qlUle Ille dleiS_
'bma à flOlriIl1l3lÇão dialS eIS'CO[l3lsl d1i1Sft¡rlL
,t:aulS

-. .

NÍe1atléJ 'elõlVáJg1iIOI iplaŒibilCliiptam 'eÜieanlen­
CJlS ldIols 'dl�jl:lr!iltœ de ANlEfÍII1Cl1, Be(j'a,
Bragança, OCJlimbira, OruSlbeŒIO. Brain­

,ca, EViOira, Famo, GuaI1d1a:, ParrualJe­

gre, Ledirtila" Slelt:tú'baif ie! DiISiJlOla,.

Colóquio no'Círculo
Cultural do Algarve

COIm a prut1t�Ci:i¡paçâo die 'LlIIll Tle­

d131d1JOir da lI'eiWE1t!a «iO T-em¡po e I()

Modo»., dlelco!I1I1enl lilia Cil1C1U1lio duŒ­
.!tUll'M do A.�g'31I1V1e,_ rém :Flato, um- co­

'lóqllllilo 'EiUiIYoI1ddlDlaJdl() aJo. Itlelma «OA
GI1!IJDJdIe RJev:olJução OultuI18i1 le iplto­

�elt:JáJI'lila».

Vende-s.
Em Vila: Nova de Oacela,

sítio da Manta Rota, a -curta
distância da praia 4 200 m2
de terreno em óptimo loc-arl

para cDnstrução:
Tratar com o próprio em

Vila Nova de Cacela - Man­
ta Rota - António da Con­

'�eiçãb Vicente.

Dr. G. Pereira Rios A. Ajud!IJDJte,

Maria Oecília G. ParganaMÉDICO ffiSPECIALISTA

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sá:bados à. partir das 18
horas.
ConsuJtório na Rua de San�

to António, 50-1.° Esq., Fuo.
Telerf. 22100.

Hospital Distrital de Faro
O FAR-ErNSE EM ESPANHA

o :SpolJ:1tilDJg -FaJre.ns:e' vai! ef,e'c­
rorat raJ¡gtms reDlCiO'I1ltros 'erne rEl'1>lamhra.,
CiOffi o dUipl0 objreCJtiJv:o de rodiar ra

lturma pra.rra o NaciJOlDJal 'que !Se ·avril­
zllnh¡a re arrecada.r rus neoossãr.i!as

Ne'cessilj¡a urg'entementle de um médico - anestesista pa­
ra os mestes de Agosto e Setembro. ]iruformações pormenori­
�adas serão preSJ1Jadas· pJeJ�a Secrciruri:a deste Hospita;l.

IORNAL 00 ALGARVE

� em todo o Alga.rvp

Financiamentos p�la
Caixa Geral da Depósitoscapristanos

Viagens eTurismo, S.A.R.L.
Av. Duque de Loulé, 47-A-Lisboa 1- Tel. 560171
Rua Mouzinho de Albuquerque, 47 Tele'. 23136 PORTIMÃO

.No âmbdlto die 'uma poliltliica de

apoÍJo às racitiiVii:di8Jders 3lg'ricollais, 8,

OaJÍJCàI Gleral de 'Depósitos -aprovou,
'receIIlIbermel!lJt;e,- f:iJna,nc:iJamelDJtOJ.s a 19

ooope.I'Iaü!VlBJs de comel'cilailizaçã:o -e

itæ!IJDISf'ormração, DiO IDOintaAn1:Je d�
85 500 -C()[l¡t-os, destiln'3id!�1 à ,oollllS­
IUrução e- :ampí�ação de msltaJliaçõels
Ie COIlllIplI18J de equd[>iamento.

. IDSita VlelnDa é parite do fmanoj;a­
moorta -global die 445 566 rC'OlllitOS:, a

conœdle� <fi¡ oI1garnils,m<llS dlaiquel:e_ ti­
pa, die ,acordo -corn o pI1ogramra.

'alPI1o.V'8idlo ,em rCOOl1se'lho de Minis­

tros e clOnstallllte db 'D]á¡ri!o ,dia Re-

pÚlbliiica, 1." rsér.ile, n. o 159.
.

GRANDE EXPOSICAO

A JUVENTUDE SOVIETICÆ
Vende-seaberta das 1_6 h às 2330 h

Lisboa
SNBA - Soe. Nacional d� Belas Artes
de 1 a 18 de Julho

Porto
Palácio Cristal
de 23 de Julho a 8 de Agosto
Fino
Escola Industrial e Comercial
de·13 a 28 de Agosto

Uma vivenda de 1.° andar,
c o m jardim, recentemente
-acabada, no sítio da Nora (Vi­
la Nova de Cacella), junto à
Estrada Nacional.
Tratar peLo telerf. 95257 de

Cacela.

750$00

1750$00

1 950$00

2.620$00
desde

Ractificaçao2900$00
4400$00

(fim-de-semana) ... '.'

• CANÁRIAS (8 dias desde

• AÇORES 5 SÃO MIGUEL (8 dias)
desde ... ... ... ... ... . . . ..

• LONDRES (1 semana) desde

• MAXI PARis (4 dias) desdé

•

.

PALMA DE f\{IAIORC_f>. (8 dias)
desde ... ... ... ... ... ... . ..

• MAXI FIM-OE-SEMANA EM

GENÊVE-desde -

• ROMA (8 dias) desde

• MAXI FIM-OE-SEMANA EM

ZURICH-desde .

• EDIMBURGO (8 dias)
• LONDRES E VENE.ZA (8 dias)
• LONDRES E VIENA (12 dias)
• LONDRES E ROMA (12 dias)

Mini 1000
Vende-se

Fim 1970, hom estado geral.
Trata: Rua Luí's de Camões,

lote 17-1.° 'F - Vila Real de
Santo António.

Na escritura de constitui­
ção da firma'Aguia - Peixe

Conservrus, Sodedadje Anóni­
ma de ResponsaJb.ilida;de Limi­
tada, com sede e damidlio em

Vila Real de ,santo António,
na Avenida da República, n.O

11, inserta no n.O 1009, de 23
do mês findo, do J()Imal do ,Al­
garve, vem, por erro tirpográ­
fico, ra aludida ¡firma designa­
da por Água ie não por Águia,
que é a designação cDrrecta.
Do lapso, involuntário, pe­

dimos desculpa aos interessa­
dos e aos nossos leitores.

4590$00
4600$00
4750$00

4800$00

4990$00
5600$00 Perdeu-se

Uma malra de mão- '!lia �1:;1��'rada
nacional de rS. ,M'arcOiiil dia IS:e'I1ra,
c'em papéis ·de LdeiIlJtificação, dilnh€'i­

,ra, ·etc. ,Quem a renc:OI!lIbra!r é .fra.v-Cor
dle 'a -ooibœ,grur à G. N. "li. ou rende­

_l'eçá-'La à ISr." lO. Mallia Oalt:a,rina
Ch!8Jll1JODl'O 'Br'3;ba Santol,', BlocCo
H-'4.o - (])t.o, Armação de Pêra.

5990$00

10500$00
10850$00

12 550$00
12550$00



co'tl;t'tibz,u,am, e !São bem œprorve4ltaJdo'8.
Bãio um¡. pouco 'I1i8'8'ÍIm, nMte\Si 17W­

ses de lCamícuJa M01ZIte Gordo e
Villa RooZ de SMtIo A1iIt'6ntio. Um
bom remédio, pa.ra a;flenwa,r Œ.\l fal­
�, 8erÍIal, para mwlit(J8" C'CJr1I1æÇ<Zmerm.
a-s fé� logo em: Junho, qU¡e erntão
1Xlmtbém ,há bom t43'!l1lJpo> e a pram
e lOIS res.faUTalnte.s estão PO%OO maillS!
que àS! mo.stca:s:, não faltando ClJII1I(l!S
'tllfMn cormiMa. MaS. ,tiGOO$ esperæm.
que ooja¡m 0'8. o�ttr08 a IIlotmaIr {J¡ mi­
oiiatiliva�, pam ZOOs dei;xarem «1IUlIiisl
6S1p'GiÇO'» e quxLrrdio vêm, aos '17IJOm,­
te� 8'IM1getm oe probl6'l1l!lt.8. Será
lSIempre alS8'&m., (1)té à OO11JStU,maçwo
dois æC!Um?

J. M. P.

lais 3 Primlas irandel
2.· PRt_IO - 49 98'

1280 CONTOS
3.- Prélllio - 18 117

600 Cant" �
8.· PR£.IO - 481S1

600 CONT()S
distribuIdos na semana
finda aos BAlCÓES da

&OSO �a Sorte
que em 11 SEMA-
NAlS CON8ECU'illiVAS
vendeu 26 IF'R�MIOS
GRANOES
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tli�Ãç �"�j1AI?�ANAr
os ATRACTIVOS'DE MONTE GORDO

UM COMUNICA.DO
DA UNIÃO DOS PENSIONISTAS

NA:O há água desde as 11 da
no'iofu à8 7 do 'I1I!an!hã e 008 "

às 6 da ,fuiMa. N'0'8 prédios de aJ1,­

gu1li'8 pÍlS08, é um¡. .probMma. paro o

p7\eOÍlOoo Uqwido che!J<Pr «lá�,
fIJlI;S OII/;trClJ8< 'hoIraJ8., pOtil& a fraca p1I681-
'8'ão em nœdG ajudla.. 08' �lelC'tlrotW­
'I1IIésItIi.cQ\S�, por faiLfa de

swfilofle¡nfu if!/I'Ier,g+'a e esta, pi(YT' 1Je­

ees, «e8ICaip(1MSIeI», desaparece. De

mrrdrugaàa, são as ,bkhais, pwra o;

caTne (há quem. vá PMa as�
ths: t�� às .q da -momhã), pa'ral o
pe¡ime, para o geflo, patra () pão, pa;­
ro; o leiJlJe, para os P'equenos aJlwo,,,
ços (há qwe;m. espere h.o-raa paira to­
mar o «,g� e' eng(}l1>i.r (JI «paipO'­
-is!eC0> da praxe.
�, sõo � bWha¡." paIl"a O' a�­

'I1IJOço (ooMs eo hOtr'at81 d e,s.pera qwe
<UlI 7I'Ioe8faISj vaguem) e, à tardiInha,
para a jamtar. AZ,guns dkem;: dJe­
nhamp�, n.ãio vouo aqui næ.­

�e tempo». MaIS (JJC'(1ib'(1im parr 1JIOltœr,
poi\s; Mio têm [éria« nowtTœ aJ.t!ura
e ftca sempre a �œnça; d'e qu;e
«e31t'e ano V'aIi! 'ser m.elh:OT'». MœsI 00-
mo, 8Ie 0'8 atra�. 8ão�re ()8

me8'I1IiOtél eo cada 't>æ confill/1! maW!
getnte para de8I,

,

A�!J!1!ns cafés lecham. cedo, à8
9 au 10 da n'Oite, rpois, a fæU'a de
água nIá10 permiite a prrul8ão sufi­
cliEmte para �SIe:7"m'rem beb£dais qwe:n­
fœ>, 1IJetIn "œbr'iioarem ,geol'l1dJo8, 'el 0iB<

rflfr&tC(),SI e:ml8:f,eont!Je\S, e8,gotarrH8ie de­
prel8>$rà.

¡;¡ ,P()1)() de roda œ parte, desde
Oamií.n:ka a Vila Velha de R6dãJo.,
d;esdJa. Vi.aIna do Ca;stf)ela (II Trœnoo80,
com g1'alnck peroen/t'a;gem � oern­

imos 1I1'IIaii0lT1e\si COi'mo Lislboia, POTito,
Ave!iro!, e Ooilmbra, etc. E qu.ando
há rtouradas na Vüa POIm!bœlilna,
stão as ctaxlJM;1VlC00ls' de a1:ente;11<­
nOlSl, al re.forçar, 'ndisl fi'n8, de S'fJ­

maJI!;(II, o qu.e já está swper-re.'OIT'­
çœOO. Chegann de.zenas de c�
tas, 00lI1Ii �cur8lionislt'al8" mufitOl8l dI08
qwaÆlS1 (08 que 1J�m um pouco mIQI;)8
de km.ge), ,traæem logo ()!SI pr>eipar<Y8
para domnær fWI8 v.eÆculos, no c1úio,
()IU nOl8 ,bamco.s, dots! lugares públicoo,
pOlis não ,há a mínima hipótese die

COrnooguire.m cama. Deste macro,
nos ja.rdM'l!s e na Pra;ça sdo diJstpw-
1fadoJ8, qwa¡nd¡o a � aJIJa�al, oIS
«melhores llM;g(J!T'e� d-£spont1>eJiJs. 'Ou-
1tIros, geral!rrllelnte 08 ffl!aJi¡SI jOlVetm,
00rme.mi na¡ ,m.ata, 'I1Iie>8"I1Ii( que 86

não f>mtihaml. WIM11ildo de apatredlliQ's
de cam¡pismo.
Mals <1;8 calnl8iairo-s, O�, �

Ç08. a;s< pre<oCU.'pa;çÕel8, de>8DJpa'lWem
qwaJndo ohe.ga a hora do, ba4!ihc� o.

mJo� «'8fOIÜlIn¡e;» IZe sentttr 'o re­

friJgérrfo. dais d� atMtlJU<1<14 Af
tu,do (ou qtUt$,e), ISle> ,tTanSlforma;, .em
al€lg'l1f¡œ de 1Æoo'r, que (1j prañ.a é

gratMe � Umipa, (7jS¡ águas roa téPf'­
àaJ,_� e o cailo'r é m'U4to.

Pmém, m:eJSrI1I¡O nœ praæa, não Ii6

fuJ�gwe que aJ..� «fC1JCÜfdiaJd¡e8Y> siro

muitalSl, pOt£.s¡ 88g�e 0Is .toMos\,
as 8IO'I1IJbrfmJliaJSI, OSI geZœd08, os re­

fresco.s.. Mas a; ágUia, a œreiJa ,eo (Ji sol,
�0IS1 >e8'81etvCiÍJais, !pOr em;qr.wmt.o

COM o :pedlÍido 'de publicaiÇão, r6�

oeb,etmO's da Uniãío do8 Pen8'iIor­

n1.sltas da Prett>i.dência e Se.gura;nç(ll
S<J>Cial o B'eguitlJtie comunifJcaldo:

A càm1!s.'iio dlJrecti'va da U. iP. P.
S. S. - União dos Poosionlstas da
,Prev'1dêncilS. .e 'Segurenç.a Social,
reunida eXlbraordLD>8Irliamenrt:e Ie'lTl 26

de Julho (comemorando. a 2.' ani­

vens&rio da sua fundação), apre­
clbu as clrcllmSltâno1las OOCQllTeIl'tes
da aJdtual oo:njunltura poMtlco-eco:­
n6mtCoai, na parte em que atecta. a

S!ituação dos reformados 16 pensio-
ndJstalsi, tendo raoolvido: ,

1. E�rIJm4¡r a.o GOV1erno a Ul'gê:n­
ela de� resolvidos QS proble­
mas resip!EllIItianl:.e¡g aos reformados,
mormente OIS oasIOs a. que se t1elere
o «rei1IaIt6l'11b rolme as pretensõeS
dOl" r'eIfor!IllBJdlos» aprova(l,o; no pIe­
n:ál'l1o de Al<veroa e etlItregue a.o se­
crebárllo de ®stlado da 'Segurança
Soclial, em 9 de Junho ú�tinw, e no

qua.l :se ISOl:ic:lJtava priorlibart:amenile:
a actualilZa.çãio das peIliSÕeis; 'de re­

{orma, . aJXA5'OOltação e ,SOIbreVl�vên­
cia; a reviSão. do .esquema de assis­

têncta, clínllca e medicametlltœa, fa­
cultaaldo-a, ,gmtuttamen't:e '8. todœ
os penslío:nlJs1tas e bei!reficfários ; ao

I1e1.StIJiJbuição aos l'eformadOlsl �JdŒ1OS
das regalli!llS concedidaJs I!LIlIbeis dQ 25
de Alb!'!'}, 'em ma�rJla de ItI'aI!JSlpor-

Vende-se
Quota Supermercado Alfa,

Lda., Faro. Contactar com só­

cio Abreu; telef. 22946.

SEGUNDA
NA SEGUNDA NOCTU
n� �RA(ft Of Im��� Of VI

[�MUnl[AD� D� �lnDl[AI�
DA IUD�nRIA H�InURJl

lbes ferooVliá.rios '6 que os IllIinistrOlS

dos Governq';) .prov1s6rlOS' lhes tJl;m­

ram o aiIlO paæado; a'çonoodO die

tmnspórte¡s gratmtas ,em certOs ca­

SOS lD:3¡s em¡presas rodov:iárlia;s na­

ciona.lWada¡¡¡ e nos transpol"bets 00-

lectlv()!g urba.nœ'; a ilnstauraçoo de

uma Vlerda,ded!ra. polftioa de flie¡reel­

I1a .idade, a.ca;ba.ndo com OB escân­
d!lJl()!s ,009 «ta.� comerollaJs'subsI,­
dJa,(bs ode 1TII8liJs ao ma.1ls pela Pire­

vliMncJ,a e, para.lieLa.m-enœ, œt'a:be-
1eœr l.tAŒtES SOCIAIS com bal<'le

llI!I. ofregueslia., e faJcul�do a4lnda
aos ldOlsos aLgun,g benefidos de ca­

rj,cter iSOcla.I, It'aJa como fadlJtdacJes
de alojamento em ¡fét'l!ias ou ,tMta­
mentas tenn!rulls, deJs¡cont� em eg­

peotAculQS p'Ú'bldloos, usufruição dois '

hEmeificiiOS ,do 'In!aJtel, etc.
2. ,IDscmI1eJce!' ;publlœ.m-enœ que

'8. U. P. P. IS. ,8, é oomplet:!amemte
>€ISlbMlIlh:a a. uma. «lMANI:FJ!lSTA­
çÁO NACIONAL» "loo eleaneŒlJbo!s
não com'Pl�enJte idenOOc3IdiOs do
Norte>e do Centro do ¡Pa.f¡g - num

cOillhecldo ProcessiO de ll!J8lld,pula­
çã.o - procuram reaslWar em Li&­

boa, em Ag.osto, arl'aJStando os ,r,e­

fulrmadJOS iLnoauto¡" prura. uma ,ruta
de oaráoter dmna.g6g1ico e ,m,g16rlia.,
bal como aJté aqudL
3. OoinItinuar, a.o invés" a1S1 d:t1tgên­

das e contaclOs com os depat1tJa­
me:I1l00s 'goVlell1ll:amentaJ,s no �do
de concretizar Ôs I'mJsei� e l"e1�­
dio,'1ÇÔ€6 das r.etforma:do� d'a Pre­
v;i;dênoila e da função púl;>li'Ca..

4, 'In1:lensl!1'.i!car a org1a:Ilização das
'a;sSOcdlaçÕes d1lS1t'l'iitlaJs autónœna.s
('Secções ,diJstritta'is da U. IP. P S.
'S, ) ,

de modo a -consUtui'I'-ISie,
.

em

ImeIV'e, '11m mOVilJmemto coeso dos
reformados .portugueses" em baise
fedeMJt¡!,va.

Tem cartuchos aV8)riadOSl?
V;ai jogá-:læ fœ-a?
Não faça isso, consulte o

técnico da especialidade Raul
AfOIl'SO, telef. 25723 - Faro,
que, eficientemente e cam I"a­

pidez, a;rn�anj'8:Tá os seus C'M'­

tucho'S, mcando os mesmos co­
mo novos e você poupará di­
nheiro.

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO, ANTÓNIO

DO Sfim¡d¡iœll1o dois Trobailhaoorre>8
da hvdw.s,t1'ila, Hatieleira e Simljl­

Zar>88 do. DiJstli't'Oi, l1e>lCebrunos" com

o pedido de pu;blfuaçœo, o oogumte
comwn'ÍJOaidlo-, robre o colYIJfli'to Jll!bOl­
roi .e;a;i¡slt1elYlJtJe 11(1, empr.esa Oerro
Gram.<æ�Mamcerro de Albufe4.ra:

Desde 1'2 de Julho de 1976 que
<liS 1JraJOOIh'ad:ores da empresa Man­
eerro-Oerro Gmnde-AI'bufetra etsi­

tão IeIffi ,gmeVle. Tuoo já foi f'eiito jun­
to d1lJS 'aIlltOO'lLdadeSl competences pa­
m uma 'rápdldia resolução deste con­

flito :JiaJbO!1ail.
O cerne da questão l1els�kte na

preteneão dois· Itmbal:hadiorles em

OOIIlslidie!'aJrem æ umd!dade corno tu­

rlSItiœ, � 001ll(jI m1 su(j<editla. ao C, C.
T. piara, el:roa :ilD:dúst,r.i:a. DectiVia­
mente, oa acIt1ivlõade dia."Ie!!lV'Olvi�
.pela referitda; empresa, cülIlftigum­
-sé como luc:nati'ViaJ leo 1ID:cl'Ulda no

sector ItUlr1ístliCo. [)oe tal modo que
ai DlLrecção GemI de 'l'uml:smo jã
eLalborou um: parecer, <em que íne­
qU!l<voœmlea1lte �l'a esta tem­

presa :Iln.chúda no ISlect01I' tUTÍlSttco.
Em d"!lJCle �SIta, potsiçã.o dirus 'a.ufurt!�

dades, a empresa l'eJCUsa.;se L'\!IisIte­
,maJl:II!crument.e a. reconhecer I!Il '.cruia.

oacti'vt!ldaJde 'corno It;u.rwtfua tenl(fo
bodc:oI:la.do todatst aJS reunJiõ� ef,ec­

tuadais, ISOIb a �gi:de <fu Mlin,llsMrllo
do TMioo,1ho, 'com a; flinalJl!da;àIe die
I'e(S'Olução <fu probloem.a. NeStJa¡ 1Si­
lfuação, 01:1 tl'8iœ�ha<bms ,cOlllt1!nuam
a. re�ebeT lSalários de tome', enqlUJan­
to I!Il empresa desenvdhne a S'llI!I.

aCltilWdædla lucmti!vla..
AJSsim, os trabaJllhiaJdooeJS ,e:mtpre­

.endeTamJ 'V'ãJril!llS fOO'1Ili!lls de lUita én�
trie I8JS q'11aÆg :aJV'U'MJa o tmpeld¡j,yn�
de enltlr!aJdæ llJa !empt'le;sa da ,gIeIrên­
dai, ,en;qUJ8JIlto n1!Jo fC1r efuCituado
UIm mqu,érllto ,mg'O!'()!si() 'quie per.mllta
'aJpiUt'l8JI' ,yie¡gpoinlS1a;bili1dJdæoo�' da ImltUJa;­
ção exIlSltenihe. Enltretlan1Jo, fod 'COill­

\1IOIC.aJdo um pil�áI'io, CIO:mJ ;a pre­
ISIeInÇl3, de deLeglaodos stndlœÆs '6 COI­

missão· de lfiIabaJlhadores 1:!; film doe
se 001r ,do ilm;palSSe orllado pela em�

p1'elSa. Uma: oortJema; I"eSSJaolltia de
tudo iflS1t;o: os t.rtaJbail:h:ædo!I1e¡" !lirã.o
OOceltaT fOI'lllJals de luta cOOlduC'en­
t>e¡, 31 uma edlec1JllV'a r€tsolução ,do
proibLemia). 'U1rt:JúnJamen1tle, este COill­

Nt:.o 1:aJoo1'ml ItIem'-'Se '1'Jg'!1æv'aJdb, em

vli'I1tUd<e da .flnte1'11lelrênciia. iLliegaJ: ;por
pa,l1be de �ros, que: iJ1Jeg1rul­
mente dlelsen�olhnem uma; oac;hiv1lœde

CIOIllP'6t1itdfvia¡ à da emp,!1eæ" oom c()­

me¡Cilimiento e aJté ,cOllloordâncdia. OOJ9-
ta Ie' com 'evltdenties pI1edu�s A eco­

!!IJomdJa¡ !!IJ!IJCIi1Oillall. Aliás, 'etS!:Ja. adtl:V!l:­
daJãe l1eg'M esbende-se por ttlodo o

AJ¡�e detsdJe há mmito h8JV'eD:diO

toda a conv:etni&lclia em �s a1lltorl­

da.de¡;¡ ,ccxm'P'fl'1ienil:.e¡;¡ I8iCaJbarem de
VW; com leiste etSltado de codoos.

Munique também faz a moda, e a prova deu-a há pouco
a Semana da Moda, realizada na cidade do Isar. Aí, Lilo
Fink foi distinguida com o Prémio da Moda da Cidade·
de Munique, ao apresentar estes leves vestidos de Verão con­

feccionados em algodão. Comparando o número de expositores
e i) número' dos compradores desta exposição e da IGEDO,
Feira da Moda de 'Düsseldorf, !Ilota-se que a metrópole jun.to ao

Isar venceu claramente, nessa corrida corpo-a-corpo, a sua

concorrente das margens do Reno . .os pavilhões de exposição
da Theresienwiese de MUnique foram aproveitados este ano até
ao último metro quadrado p�a serem apresentadas as novas

colecções de Verão. Cinco mil modelos vestiram-se
e despiram-se, ali incansavelmente.

-

UM COMUNICADO DA A8S0CIAÇAO
DOS INDUSTRIAIS OE l:ONSERVAS DE PEIXE
DA ASISIOC'iação dos IndwSlt71£ati.s, £w

COirVSemxIJs de Pei:x:e do Bul £w

Por,tlUJgait, corm I8Ie1de ,ean Pooffli.rniiJo.,
l1ooe1bemios, com o ped'ildo de pwbli­
caçãa, 'o '88guMt.te 'COmunicado C'0In­

ju'1lJllo das A�œœ doo lnidus­

triaífis de :c� de Peiæe::

As Al<1SOlCiiações .dJqg Indulstr:iaàls

da iCOIIISiet'V'as de Pieltxie do Norbe lei

do Su}., <vêm dn!f0ll'maJI' wOOs OS que
a I€lSita mOOstll1iia. se e:nICOIlJ¡tramJ �

gaodois do 'segll1ll.nJtle:
1.' AIs m!i�,taçõe$ emlbre oa.s ÃJS­

sooIID;;ôetg dos�� fEl' os ,Slin­

dicatos dois lÚI'aJb8llhoa.doI'els da iln­

dClsbrlia c<mSe11V\ellJI'a pa.m 11eVIimo

dlnIt!eg'l'8l1 do Oontrafu Colectivo de

TrmbaJJho 'wgelllite, ml'ciIaJI'aan--lSle no

dila 1,9 dI� JulihJo oornenbe e ;prOi!lS1e"
gu.1Jram MS dlias 20" �l, 27, 28 fEl

29 também do ,corrente,

2. iNa. aberturn das OODIV'el1SlaçõelSl
as AJSsoclIaçõtels ,declaJ!1ail'am "lu.e não

Ileg'ooIJamjjam sob ,qualqu�r f<mI!Ja¡ de
,cO!8lcção que dllmdnu[!l!SIe a lIIIbe:rda.­
de ,e OOmocmtiiciidadJe_ das negociar
çôes.

3. Os SinddoaJt:o¡,g deImm, m!iSl9a 1!Ill­

tura, ,1Ins1Jt'luçães oos�
iSelUl>1 f,l!1lad()¡g ;pair!a pamalr!em oorn 81

dllmdlnu<lção ,di¡¡, poodutll'v'l!dlaJde e o

boíCOIbe à ISlIMa. de COll!SleiI'ValS dais
fáJbriIIoo.s, qUie œ!:Ja¡vam IeDIt!áo em

cumo.

4. Duir!antle !aIS iIlfeigodlaçõeis :e por­
qUJe œ iSmldIIIcaJtosr mostra tsem preo­
oupação pel& eventual demora ,daos

f!l.eIgoolf&Çôes, as Alsoocliaçõeis t'nm­
sliglilr'am em! gUie al ttaJbe:I'a 'SIaJlia.rl!rul
qUie� ia! :ser felSta¡be:1elCildia enm­
I'IIJa¡ em VlLg'œI 'em 4 de A,g'O'Sto ;pró­
xl!mo, :a;p:esaJI' de ISleI' de leti! ro ten�

war em V'ligor oa¡pós 18. pubIœcação ill()

bQlleil:liim 'd� M:tlnilStêrlo do TII'alba1ho.
5. No dfu¡ 29 de .TUIlho COIr!I'OO:te,

na. lSIeCÇão da lllIMlhã,. oerea; ·00s 10

,Mt'lais, leIsltl!mdo aiS! !!IJegOlœal;Õie!g em

curso, a, Comlissão N<eglQlc:lla!do!1ai IPal­
tJronIlli VIcl!o a. saber, ,coan:�,
qlllle 0Is lSd!n!dliCIatog hiaVilaan '«,de�ootIai­
do» die Jro\10 o bOllic:otIe à I£laida die
mercador1lais ·daIs fáJbrlcas, como

tOI'Illla d� CdaJg:t'r �s Ass:ocilaçõetg¡ 'a

a,ooillJa¡r.em, de iim�dIJaJto, <O 1JeXlto d'a

prOiplOlSita �¡Il.'dliOOJl fSOIlme a 3JlIbeI'ação
da c:l�urulJa 9." do C. C. T, em Vil!­

goro re1IeretnitIe a. maJ1:JéIfu de ,g'8JMIIl­
tIJa¡ de trabalho.

6. !Ael'atnte €IStIa .aitit'tlude d!!IJs6M�
e hod dIois ,SiJn¡ffic<aJbo!s, i81S Algoo­
claçõeis dooLat1aT'am, ITIIaJi.s uma. Viez

qUJe nãlo trelglQloJ.a¡rlam rob o03lCÇão 'e

COiIlVilJdaJram OIg/Sfndlliœtols 18. levan­
bar o bo.tIootie.

7, No enJtia.n.to, a. Comdissão Ne'­
gooIiaJd� S!lnmoaJ, p�do .qUie
a bofudte 'haivlla mdo IfucidlOO ¡pe!JoIS
1:!l'IaJba,JMidoms, 'lIibamdonou o 'looa;l
da reumI!:§.o na !1eIlIeI1I:do dila 29, 'de
Il1IM!hIi, œroa daos 11 OOl'llJS.

8. oA ComdJsI.siãJo Negdc�:lI iPa;­

tronIal, não oilíSlt!mtle, oonItdn1lOu no

loœJ da �ão o MM ,da manhã.
<!o �lIi 29,. i8J]d: VOIlitaalIdo DIa tIaJrde do
mesmtJ dia, ;para� 8IS ne­

goclm;õeis, Jogo qUJe o Ibdiootie tosse
le\"antiado, milllS !!l'6ID a 00miIssIã0
Negooiia!dora: SiJn¡CJIlooJ vOiltou oa 18.p8.*
œœr, IIlIe1l1! o bolJcOttle foll lievamilJa¡tb.
9. As Al9socda.çôe,s �]¡j¡en,1iam a

1'1l!llgramille diliegalJl¡œdel do IbOilk::oteJ e

a forma. absol'Ull:lamenJtle mjUJS1il!£iœ­
da. te�c:otnIo I1io1! die I!1OIVO «'de­
�,'
10 . .As A1SiSOCIIiaçóes patr� ]:a..

ll1ienJ1:Iaim o modo c:l'eIIJtwpa¡do como

d[iVIeIt'ISOS fu;gãos da ilnIf'Ol'1!l/lI.Çm têm
reli81tado os�, por
oemt'O flellito oobI1e Il'€!IlaItJotSi parCIIJa4Ls e

� fO!1lllecldlog só ipleil.os SincB­
mtols.
11, ÂJ.s Alssoctf&Ç� dOIS Lndiusltlr!la&9

reaifI¡rmam o !Seu de!Slejo de oon­

ltiliU!a.r I!IlS negac:ilaçõetg de I'IeVIÚS'ãiQ
iln1legral do C. O. T., logo, "lillie o

possam fazer sem lCoaCÇões avil-
1JaJn!œs 'e 1'Legaliis.

LIlSJooa, 29 de Julho de 1,976. A

Associação dos Incliulst!1lJa1lc de Con­
SI6rVIaIS de� do Norte. A Asso­
cdiação d!� lndusbrliaJiJs 00 'OonservIas
<lie iPoedOCe do SUil die Portugal.

Vande-SB
Em Viila NOiVa . de Cacela,

sitio da Bornaoha, junto à 'Es­
trada Nacional e perlo da

praia, casa de haJbitação com

pom8ir e vinha.
Tratar no proprio local com

Jaime Ni'colau Bernardo, ou

pelo telefone 22661.

OD nOllslo dediJc:ado colaJOOra.d:or

Maoroolmo V.iegæs, recebemos

a seguliiIltie carta:

Sr. dllr!oot:or,

A pr�pósti.tIo da; 'I1I!Í!11Jha 'CrfmÆca;

de Faro l8.o1b I() ,t\f.ttlJl.o�, 'Ueilo aJ

ComiiJs8'ãlo Insltfl1i,(z¡d;o>ra do H�taZ
da Faro p,1'8s!tM a�gurb81 ,esol;areci.­

�8 «de 1t,�œçÕ;oi do. pú�
blioo elm !J81'ait El d)()S tu.ri.Slfus em

pltlf't!iculain. p� pai11tJe qu>e me w­

ro, ffqtæiJ !S�bUizaJdio 6 agrodetci.�
do, não OV8t1am1te a' tæp1orá'U6l�
lo usado e ,fum à6ve1"aJs1 ame:açadolr,
a !I7IIO'dh8 de. «a¡n,1ies do 25 d'lA'br.lb"
Cotm qwa 1m �'.
Dai que me veja na obrVgaçáJo

de alC'reSICIEmtwlr o 8'6guMtte.
1 - Embora adnnii.fu q:u;e, por

d€I�C'fa na coŒ1veilta da Í!nfO'1"l1lXll­
ão., !JlIOISi8Ia;� tlim ou 0UltT()!�
� moorrooto - não retiro.
nam. aUie>r'am, uana v111gu:1a qwa
$,eJa (J)(} meu eJ$C1Iilo!, já q�, fUl

68séncia, a qWe'8tão permam.ece,
ttg()!ra 'I1IJaliIs MfOt'l'Çada, à8p0ií,._.r dos
e'8clareGi:men.Úl\s1 recelñào;s..

11 - Po1'qUJe j� me 'I1IJO'Veram

� iMJtlu¡j¡t08 prejwd'li.ci;ais¡ an

om iIlOlillie dos 8� de Urgê'1lJ-o
tM daqueile hOl8l¢ital (�08,
afliás, ,muito Ie>m foco uZn�te,
oom nofWiíœs - es8ai& � �
rYVOIntæ! - da wenJttUOil ernIœrrC'.­

nvem!t'oJ, treJje;f¡w, pura e 8Mnlplies­
�, as a¥J¡U8laÇões de��
lii.8ta e dJiJfa¡rn¡a;diJl'f: cOt11J8� e8'tou

da que ai ol'lgamÆz.açãlo C1J1lIO'I"ttœda 11JO

pret��1.0 (qwe 1S'8 'I!1.dhor
não fa!Z 8erá por fa)f;ba de m�),
fílftOJZ, mtltÍlsl ru'ia é 00 qwe umœ mo­

des,ta peça na VI1.81ta 'e OO!fn.JpliicaJda
etngroenagean da BOIÚde PoI'ftugwesa
- .eS.sa pO'f¡SI, raÆz e objecto àaJ miii­
ha cránJi.ca.
3 - Conitiwdo, recw8'a.-me (1) ax&mÆ­

t$r que pOfT aqueles Sl61"V<tç,oSI hcspi-

ta'la,1"68 ¡tJu.do rok SIOibre e81:er(])$. Que;
a h'WTTlii/.dm:Ze de opi1ViOO �;a exclui­
da: pekI.s cmitJezœs, da ef� <6

da c� de 6:00C'UÇoo.
BOfI1Il ser'fa q1h6, mMItIe po<ntOl, ()IU­

!firo., oSI6�em.
Pm qw.a não abrir aqU4: um diiã­

logiO petnm.a.nMte de dieve e !h!aJV'er

6ft/tire o qtIJe há.. e () que fa�ta,'!
4 - POIT' wMWoo:, quero' repudiar

(tOJ'17llbém veem�t.e) (ls1 fmJs¡f;..

nwaiÇõe" .de «'gOIp£s.ta, de fIWIU goo!­
It\», mM� tmIJ'U'I1I�
7WhI!J �1tt'o de œtdque p&8O'ail e

o�.
Na �œ de q'Ili8,� ()18

pro� 00 S'a'Ilde l8�lMifJs'tli.11em
tail qtJiail ,(JSa� 1rK1.je:, conJtli7l.'uarm
(æmJ 1'IeICeilots da cœir M81 m:alh,asi &ri
8\e1Il8OIÇ1io 6 r77WJfJtIo 'mI6t!iO!s. da '001' e'I1II­

puh'1'(Jdo pa1'aJ o paZoIt.trin;ho do mo£ ..

CIIJik)} <z clai7nm<, altld e 'bom '8om:
- Ai, <z '8t1/Ú.die! qwe podre 1Mtá..•

.. ,qwer, tJ8I8Ioi desIai� OIU Mio
Il diuilf(¡ COImIfJS1São Imtakr40ira dio
HOO!pIi;tail de 11'atrO. Ap7le>8lEmtld-4l'1.e,
Si!". d£re.ctor, O\S( ipTotlelsitlo8< .da mimJha
� estima e �ãioI,

Sérgio farraJota Ramas
Médico dennatovenereologista
Professor agregado de MedI­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS�

C(}nsultÓrio e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 2 33 ·98 - Portimio

Consultas a partir das 17 h.

DO(IS Rlt'If4�NI8 DI 1.IGlln:
.

O mellor sortido encontram V. Ex. ... na OASA AM£UA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

[)()('ES RJmGlONAŒ8), Rua: da I'or.I8 de�. 27 - Telefoae • 28 82 - r..acos - Rtom _I. para: todo o Pala


